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Apresentação

 O presente material é resultado do trabalho desenvolvido para obtenção do Título 

de Mestre pela Universidade Católica de Pernambuco, no Programa de Pós-Graduação 

em História, intulado A História que se conta através da Filatelia: Os Selos Postais 

Comemoravos. Esta pesquisa teve como objevo analisar a práca da Filatelia voltada 

para o estudo do passado como fonte de pesquisa histórica. Para tanto foram analisados 

o caráter informacional e documental dos selos comemoravos, considerando que 

retratam parte da história de uma sociedade através da representação de 

acontecimentos, cultura, arte e espaços geográcos, constuindo um acervo 

documental que pode reproduzir memórias importantes. Estudos sobre Memória e 

Imagem na história apoiaram este trabalho. Outro aspecto que movou a escolha dessa 

pesquisa sobre a relação entre latelia e história é o fato do pesquisador ser latelista e 

desde o início de sua coleção buscou analisar seus selos comemoravos relacionando-os 

com os eventos neles celebrados. Assim ao iniciar o curso de mestrado em história 

surgiu, naturalmente, a ideia de trabalhar o tema proposto. Esperamos com o presente 

Catálogo expandir o debate a respeito da Filatelia para a historiograa, reiterando a sua 

importância como fonte de pesquisa e acesso para os historiadores, fortalecendo a 

relação entre História e Imagem.
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FILATELIA

 A Filatelia é o ramo do conhecimento que tem por objeto o estudo de selos postais 

e dos materiais relacionados a eles, além de estudar as parcularidades mais variadas 

que envolvem o selo postal, desde a sua temáca até a imagem nele conda, podendo ser 

considerada uma importante fonte de conhecimento em diversas áreas, visto abranger os 

registros históricos no universo sociocultural de uma região ou de um acontecimento.

 Os selos postais estão classicados em ordinários, ulizados para os serviços de 

postagens, e comemoravos, que, além de servirem para postagens, são emidos com a 

nalidade de comemorar, homenagear ou divulgar eventos, fatos, personalidades etc. 

 O primeiro selo postal do mundo entrou em circulação na Inglaterra, no dia 06 de 

maio de 1840, dando início à chamada era latélica. Antes dos selos postais o serviço de 

correspondência inglês estabelecia a cobrança de taxas ao desnatário, acarretando 

grande prejuízos aos correios, em virtude do alto número de recusa de recebimento por 

parte dos receptores. Assim, houve uma reforma postal que estabeleceu a cobrança 

antecipada do valor de porte através da criação dos selos postais. A parr da reforma o 

preço da postagem foi bastante reduzido e as comunicações se ampliaram o que 

incenvou a aderência do selo postal por outros países.

 A emissão do primeiro selo postal do mundo é conhecida como Penny Black e 

produzia a egie da Rainha Vitória, aos 15 anos de Idade.

Imagem 1 – Selo postal Penny Black (egie da Rainha Vitória) – Inglaterra

Fonte: ECT- Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos
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As primeiras emissões de selos comemoravos no mundo ocorreram na França, no ano 

de 1863, representando a egie coroada de louros de Napoleão III, e no Peru, em 1871, 

tendo como tema uma locomova, usado para os serviços postais da estrada de ferro 

Lima – Callao – Chorilos. Em 1888 a Austrália lança um selo comemoravo da Colônia de 

Nova Gales do Sul, sendo o primeiro a mencionar na sua graa o evento celebrado. 

Imagem 2 – Selo postal comemoravo Egie Coroada de Louros de Napoleão III – França

Fonte: ECT- Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos

Imagem 3 – Selo postal comemoravo Locomova – Peru

Fonte: ECT- Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos

Imagem 4 - Selo postal comemoravo da Colônia de Nova Gales do Sul – Austrália
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS DO BRASIL 
E EMISSÃO DE SELOS POSTAIS

 O início dos serviços postais no Brasil Colônia relaciona-se com o processo de 

colonização, visto a grande necessidade de troca de informações entre Portugal e Brasil, 

sendo as cartas, naquele momento, o único meio possível de comunicação à longa 

distância. Embora exista divergência nas datas, o começo do funcionamento dos Correios 

no Brasil tem como data ocial o dia 25 de janeiro de 1663, em virtude da nomeação de 

João Cavaleiro Cardoso como assistente do Correio-mor no Rio de Janeiro que ocorreu, 

também, no mencionado ano.

Eu a Rainha Faço' saber aos que este Alvará com força de Lei virem: Que 

sendo-Me presente a economia que deve resultar à Minha Real 

Fazenda, de que o encargo, e cuidado de apromptar as Embarcações, 

que hão de servir de Correios Marímos, quem pertencendo à 

reparção da Marinha, e Domínios Ultramarinos; à qual igualmente 

como á da Fazenda, deve pertencer o Estabelecimento dos Correios 

interiores do Brazil, para a mais ul comunicação de todas aquellas 

Capitanias, de que tão grande benecio ha de resultar ás Praças do 

Comécio de todos os Meus Dominios. (POTUGUAL, 1798)

Através do Alvará de 20 de janeiro de 1798 foi instuído ocialmente o sistema de 

Correios Brasileiro.

 A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos do Brasil, como é denominada 

atualmente, foi criada em 20 de março de 1969, pela Decreto-Lei nº 509. É uma empresa 

pública, vinculada ao Ministério das Comunicações, tem sede na cidade de Brasília, no 

Distrito Federal, e atuação no território nacional e no exterior (BRASIL,1969).

 A emissão dos selos postais comemoravos são eleitos por um Colegiado 

denominado de  Comissão Filatélica e segue critérios estabelecidos na Portaria nº MCOM 

nº 7204, de 18 de outubro de 2022 (BRASIL, 2022), e no Manual de Filatelia dos Correios, 

sendo a Casa da Moeda do Brasil responsável pela sua impressão, conforme previsto na 

Lei nº 5.895, de 19 de junho de 1973 (BRASIL, 1973).

Dênio Castro de Almeida Filatelia & História

08



 A Comissão Filatélica teve sua primeira formação, para atuar de forma provisória, 

através da Portaria nº 1326, de 11 de novembro de 1946, emida pelo então 

Departamento de Correios e Telégrafos, subordinado, à época, ao Ministério da Viação e 

Obras Públicas.

 Através do Decreto nº 44.754, de 24 de outubro de 1958, acontece o 

reconhecimento denivo do funcionamento da Comissão Filatélica, além de 

regulamentar a sua atuação no processo de emissão dos selos postais, sendo, 

atualmente, regida pela Portaria nº MCOM nº 7204, de 18 de outubro de 2022 (BRASIL, 

2022).
 A Comissão Filatélica Nacional - CFN é, atualmente, formada por no mínimo de 9 e 

máximo de 21 parcipantes, sendo 4 membros funcionários da Empresa de Correios e 

Telégrafos - ECT, dos quais, pelo menos 2, pertencentes à área de Filatelia. A Comissão 

tem a atribuição de eleger a relação dos movos do selo comemoravo, dentre os 

seguintes temas: Arte e Arquitetura; Cultura Popular; Data Comemorava ou Fato 

Histórico; Fauna e Flora; Meio Ambiente; Personalidade; Turismo e Outros. A relação dos 

movos eleitos será racada pelo Presidente da Empresa de Correios e Telégrafos e 

homologada pelo Ministro das Comunicações.

Dênio Castro de Almeida Filatelia & História

09



SELOS POSTAIS BRASILEIROS

 A série olhos de boi, primeiro selo emido no Brasil, recebeu o apelido pelo 

formato do seu desenho. Quando foi lançado, em 1843, seu valor nominal era de 30, 60 e 

90 réis. A emissão dessa série conferiu ao Brasil o tulo de primeiro país das Américas e 

segundo do mundo a adotar o selo postal. A escolha deste símbolo ao invés de uma 

Esnge emblemáca do Império, como aconteceu na Inglaterra, foi uma decisão do 

próprio Imperador brasileiro na época, Dom Pedro II, a m de que os carimbos que seriam 

ulizados pelos empregados dos Correios no serviço de obliteração, não maculassem sua 

soberana face.

Imagem 2 - Série Olhos de Boi

Fonte: ECT- Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos

 O Brasil emiu o primeiro selo comemoravo na época da República, em 01 de 

janeiro de 1900, referente ao Quarto Centenário do Descobrimento do Brasil, numa série 

de quatro selos representando a Chegada de Cabral, Independência, Abolição da 

Escravatura e República, os quais apresentaremos mais a frente.

Dênio Castro de Almeida Filatelia & História
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HISTÓRIA E COMUNICAÇÃO VISUAL

 Com a expansão da terceira geração do movimento dos Analles, os historiadores 

puderam ampliar as possibilidades no tocante as fontes de pesquisas, abordando 

elementos presentes no codiano, incenvando a aproximação com outras ciência e 

renovação temáca. Para Burker (1997) o movimento oferece “o mais sistemáco 

exemplo, neste século, de uma interação fecunda entre história e ciências sociais” 

(BURKER, 1997, p. 13). Reis (200), destaca que “Os historiadores dos Annales darão 

ênfase à região “não acontecimental” da história: o mundo mais durável, mais 

estruturado, mais resistente à mudança, da vida material econômico-social e da vida 

mental” (REIS, 2000, p. 22). Por esse modo, discuremos no presente estudo a relação 

dos selos postais comemoravos com os eventos históricos neles celebrados, 

considerando que retratam parte da história de uma sociedade através da reprodução de 

acontecimentos, cultura, arte e espaços geográcos.

 Knauss (2006) destaca que as imagens fazem parte dos registros mais angos da 

humanidade e que nem sempre é vista com a devida importância pelos próprios 

prossionais da história, ressalta, ainda, que os vesgios visuais antecedem a escrita, 

devendo ser considerados uma relevante fonte de estudo para a história, além de 

observar a próxima relação entre a expressão visual e expressão escrita, atentando-se 

para o fato de que a escrita não veio substuir a imagem.

 Quando o historiador aborda a relação entre os selos postais e História, a Filatelia 

pode representar um papel importante para invesgar como os sujeitos históricos/Atores 

sociais enxergam ou narram os acontecimentos através da representação no Selo 

Comemoravo. Burker salienta ainda que “lança-se mão, cada vez mais, de uma gama 

mais abrangente de evidências, na qual as imagens têm o seu lugar ao lado de textos 

literários e testemunhos orais” (BURKE, 2017, p. 17). Desse modo, quando olhado 

minuciosamente podemos considerar um selo postal um documento que guarda a 

memória social quando dialoga com outras passagens.

Dênio Castro de Almeida Filatelia & História
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Série Comemorava de 4 Selos 

4º Centenário do Descobrimento do Brasil

 selo do 4º Centenário do ODescobrimento do Brasil, 
emido em 01/01/1900, é 

uma peça emblemáca da latelia 
brasileira. Com um valor facial de 
100 réis, o selo apresenta a ima-
gem de duas caravelas, símbolos 
da expedição liderada por Pedro 
Álvares Cabral em 1500, reportan-
do-se ao momento da chegada 
ocial de Pedro Álvares Cabral e 
sua comiva ao Brasil, podemos 
ver a imagem dos indígenas avis-
tando a chegada das Caravelas ao 
litoral, com a ilustração da Cruz de 
Malta ao alto, símbolo da ordem 
de Malta, que representava a orga-
nização de cavaleiros cristãos 
durante as cruzadas no Século XI.
 A imagem dos índios espe-
rando as caravelas de Pedro Álva-
res Cabral pode parecer encanta-
dora e românca, mas é uma 
representação simplista e engano-
sa da história. Essa imagem não 
leva em consideração as complexi-
dades e contradições do contato 
entre os povos indígenas e os por-
tugueses, que foram marcados por 
conitos, violência e exploração.
 A chegada dos colonizado-
res resultou na exploração do tra-
balho dos povos indígenas, e teve 
um impacto devastador em suas 
populações. A colonização tam-
bém contribuiu para o aumento 

das guerras indígenas, que já exis-
am internamente, mas foram 
intensicadas pelos colonos, que 
zeram alianças e inimigos com a 
mesma rapidez.
 Nesse contexto, havia índi-
os que viviam em aldeias e eram 
aliados dos portugueses, enquan-
to outros eram considerados "gen-
os bravos" e viviam em regiões 
mais distantes.
 A legislação indigenista da 
época reea essa disnção, e 
garana aos índios aliados liberda-
de em suas aldeias, além de contar 
com sua ajuda na defesa das fron-
teiras. O processo de contato com 
esses índios aliados geralmente 
começava com seu transporte para 
áreas próximas das povoações 
portuguesas, onde passavam por 
um processo de catequização e 
"civilização" para se tornarem "vas-
s a l o s  ú t e i s "  ( S C H WA R C Z  e 
STARLING, 2015)
 A representação da Cruz de 
Malta nos faz reer sobre o poder 
da religião católica presente desde 
a colonização do país. Segundo 
Marc Ferro (2017), durante o pro-
cesso de colonização, a religião foi 
ulizada como uma ferramenta 
para impor a cultura e os valores 
dos colonizadores aos povos colo-
nizados. Os missionários religiosos 
desempenharam um papel funda-
mental nesse processo, difundindo 

a fé cristã e tentando converter os 
indígenas. A religião também foi 
usada como uma forma de contro-
le social, contribuindo para manter 
os colonizados submissos aos inte-
resses dos colonizadores.
 Porém, o autor também 
destaca que a religião nem sempre 
foi ulizada de forma uniforme 
pelos colonizadores e arma que 
“na colônia, a missão dos jesuítas é 
[...] tanto converter como proteger 
os indígenas” (FERRO, 2017, p. 30).
 A comemoração do 4º Cen-
tenário do Descobrimento do Bra-
sil, ocorrido em 1900, aconteceu 
durante o governo de Campos 
Sales e teve como principal mova-
ção inuências polícas e ideológi-
cas. Vale destacar que o momento 
era marcado pela queda do Impé-
rio e declínio do principal produto 
de exportação do país, o café, o 
que resultou em uma forte crise 
econômica e social. Assim, a come-
moração do quarto centenário do 
país seria uma estratégia para 
reforçar a ideia de um Brasil 
moderno e progressista, bem 
como, unicar e fortalecer a iden-
dade nacional  (WANDERLEY, 
1997).

Dênio Castro de Almeida Filatelia & História
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ANÁLISE HISTÓRICA DA IMAGEM

Fonte: ECT - Empresa Brasileira de Correios e Telegrafos
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 A comemoração contou 
com a parcipação do governo 
português, que demonstrou gran-
de interesse em apoiar o evento 
como uma forma de estreitar as 
relações polícas e comerciais 
entre Portugal e Brasil. A presença 
portuguesa nas fesvidades foi 
marcante, tendo em vista tanto a 
relevância histórica da relação 
entre os dois países quanto os inte-
resses polícos e comerciais que 
permeavam a celebração (JOÃO, 
2010).
 A celebração do 4º Cente-
nário do Descobrimento do Brasil 
foi ulizada como uma estratégia 
de promoção políca, com o obje-
vo de reforçar a imagem posiva 
do governo brasileiro perante a 
opinião pública. Para tanto, foram 
organizadas diversas exposições, 
festas populares e desles cívicos 
que contaram com a parcipação 
de guras importantes da políca, 
intelectuais e arstas renomados. 
Toda essa iniciava visava ressaltar 
a grandeza e o potencial do país, 
com o intuito de fortalecer o sen-
mento de idendade e orgulho 
nacional  entre  a  população 
(WANDERLEY, 1997).

Dênio Castro de Almeida Filatelia & História
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Descrição conda no Edital de Lançamento:

1º Plano - Ao alto, emergindo do espaço, a Cruz de Malta, símbolo 
usado nas velas das naus do almirante português Pedro Álvares 
Cabral. Ainda no mesmo plano, uma parte de terra brasileira onde 
aportaram os primeiros descobridores e próxima a ela, duas   carave-
las. Mais à frente, no mesmo plano, as guras de três índios sobre 
pedras que a marginam. 

2º Plano - Tarja - Apresenta-se à esquerda, em eslo colonial tendo na 
parte médiosuperior, a palavra Correio; no centro, a taxa 100 réis e 
mais embaixo a palavra Réis. 

Na parte inferior, as datas 1500 e 1900. Sobre uma faixa larga, branca, 
em sendo horizontal, a palavra E. U. do Brasil.

Informações técnicas:

Século de emissão/circulação: XX
Data de Emissão: 01/01/1900
Evento: Descobrimento do Brasil
Tema: Série Comemorava de 4 Selos - 4º Centenário do Descobrimento do Brasil
Movo: Descobrimento do Brasil
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Série Comemorava de 4 Selos - 
4º Centenário do Descobrimento do Brasil  - Independência

q u a s e  6 0  a n o s 
após o aconteci-
mento¹.

A obra de Pedro 
Américo, é conside-

rada uma das mais importantes e 
icônicas representações da Inde-
pendência do Brasil. No entanto, 
há crícas em relação a sua preci-
são histórica e seu caráter épico e 
idealizado. 

 Segundo alguns historiado-
res, a obra romanza e idealiza a 
gura de D. Pedro I, apresentando-
o como um herói solitário e deter-
minado a conquistar a indepen-
dência do Brasil, enquanto na reali-
dade o processo de independência 
foi mais complexo e envolveu a 
parcipação de diversos atores 
polícos e sociais. Além disso, a 
obra ignora a presença e a luta dos 
escravizados e dos povos indígenas 
no processo de independência, 
reforçando uma narrava eurocên-
trica e elista.

 Lima, Schwarcz e Stumpf 
(2022) comentam que o quadro 
"Independência ou Morte", pinta-
do por Pedro Américo em 1888, foi 
uma encomenda do Imperador 
Pedro II para celebrar o 50º aniver-
sário da independência do Brasil e 
teve uma clara intenção políca de 

reforçar a ideia de que a indepen-
dência foi um ato heroico e decisi-
vo para a formação da nação brasi-
leira.

 A encomenda do quadro foi 
realizada em um momento de 
intensa crise políca no Brasil, 
quando o império enfrentava 
diversos conitos internos e exter-
nos, além de pressões por parte de 
movimentos republicanos e aboli-
cionistas. Nesse contexto, a enco-
menda do quadro nha como 
objevo reforçar a imagem do 
império e de seus líderes como 
heróis nacionais, capazes de unir o 
país em torno de uma ideia de 
nação e de independência. Para 
Lima, Schwarcz e Stumpf (2022):

Trata-se de uma tela produzida 
a parr dos ensinamentos 
acadêmicos, e como um qua-
dro de história. Nessas obras, a 
intenção moral está acima da 
realidade do verismo. O impor-
tante era evidenciar a mensa-
gem, e elevar o evento e seus 
protagonistas (Lima, Schwarcz 
e Stumpf, 2022, p. 81)
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O selo postal da Indepen-
dência do Brasil de 1900, 
também conhecido como 

"Grito do Ipiranga", é um dos mais 
importantes selos brasileiros. Ele 
foi emido em comemoração ao 
centenário da independência do 
Brasil e traz a imagem de D. Pedro I, 
montado em um cavalo, em dire-
ção ao Rio Ipiranga, onde teria pro-
clamado a independência do país.

 Além da imagem de D. 
Pedro I, o selo apresenta uma 
legenda em lam que diz "Inde-
pendência ou Morte", que teria 
sido o grito de D. Pedro I no 
momento da Proclamação da Inde-
pendência. Na borda superior do 
selo, há a inscrição "Correios ", e na 
parte superior, a data "1500-
1900".

 O selo foi criado pelo arsta 
italiano Giuseppe Callegari e ele 
recria a obra de Pedro Américo 
“Independência ou Morte! ou “O 
Brado do Ipiranga”, produzida 

ANÁLISE HISTÓRICA DA IMAGEM

Fonte: ECT - Empresa Brasileira de Correios e Telegrafos
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 A obra ainda apresenta 
erros geográcos no que diz respe-
ito à localização da cidade de São 
Paulo em relação à cidade do Rio 
de Janeiro, onde ocorreu o episó-
dio histórico da Independência do 
Brasil. No quadro, Pedro Américo 
também retrata a cidade de São 
Paulo com montanhas, no entanto, 
São Paulo está localizada em uma 
região de planalto, sem monta-
nhas tão altas quanto as que apa-
recem na obra.

 Além disso, O Rio Ipiranga, 
onde supostamente teria ocorrido 
o famoso grito de "Independência 
ou Morte" dado por D. Pedro I, 
também é retratado de maneira 
equivocada. No quadro, o rio é 
retratado como um curso d'água 
cercado por montanhas e vegeta-
ção exuberante, o que não corres-
ponde à realidade. Na verdade, o 
Rio Ipiranga é um rio de pequeno 
porte que corre em uma região de 
cerrado, com vegetação menos 
densa do que a retratada no qua-
dro. 

 Apesar de não ser um retra-
to totalmente preciso do episódio 
histórico, o quadro de Pedro Amé-
rico retrata o ufanismo do momen-
to em que foi pintado. Outrossim, 
podemos dizer que a obra é uma 
referência cultural na história do 
Brasil, quando é reproduzida em 
livros didácos, em materiais de 
divulgação turísca e em outros 
meios, além de ser uma peça de 
arte valiosa em si mesma. 

Descrição conda no Edital de Lançamento:

1º Plano - Cena representando o célebre quadro do pintor brasileiro 
Pedro Américo ¨Grito do Ipiranga¨ - Independência ou Morte.

2º Plano - Tarja - Apresenta-se circundando o selo. Na parte superi-
or, nos cantos as taxas em algarismos brancos: 1500 à esquerda e 
1900 à direita. No centro, na parte superior, uma faixa, em semicír-
culo, com a inscrição Estados Unidos do Brasil e embaixo da mesma 
a palavra Correio. No centro das tarjas laterais, em duas circunfe-
rências de fundo cheio, a taxa 200 réis em algarismos e letras bran-
cas. Na parte inferior, a qual se acha ladeada por duas rosetas, uma 
faixa branca com a inscrição:
Independência ou Morte, em letras verdes. entre a faixa e a linha 
limite inferior do selo, a data 7 de setembro de 1822.

Informações técnicas:

Século de emissão/circulação: XX
Data de Emissão: 01/01/1900
Evento: Independência
Tema: Série Comemorava de 4 
Selos - 4º Centenário do Descobri-
mento do Brasil
Movo: Independência
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O selo comemoravo da 
Alegoria a Abolição da 
Escravidão no Brasil, emi-

do em 1º de janeiro de 1900, 
apresenta a gura de um anjo 
oferecendo 
a palma da 
r e d e n ç ã o 
a o s  e s c ra-
vos.

 A p e-
sar de ser um 
símbolo sig-
nicavo da 
Abolição da 
Escravidão no 
Brasil, o selo 
comemora-
vo da Alegoria 
a Abolição da 
E s c r a v i d ã o 
também pode 
ser alvo de crí-
cas em relação 
à sua criação e 
concepção. Por exemplo, podemos 
interpretar a representação do 
anjo oferecendo a palma da reden-
ção aos escravos como uma forma 
de juscar a escravidão como 
uma "provação divina" que os 

escravos deveriam suportar para 
alcançar a redenção. Essa interpre-
tação minimiza o sofrimento e a 
opressão enfrentados pelos escra-
vos ao longo de séculos de escravi-
dão no Brasil.

 A  i m a g e m 
do anjo também 
pode ser conside-
rada uma tentava 
de amenizar a rela-
ção entre a Igreja 
Católica e a escra-
vidão. Durante o 
período colonial, 
a Igreja teve uma 
presença impor-
tante no Brasil, 
mas foi cricada 
por não se opor 
à escravidão. A 
representação 
do anjo, confor-
me descrito no 
Edital de Lança-
mento do Selo, 

oferecendo a palma da redenção 
pode sugerir uma conexão divina 
com a escravidão e minimizar a 
responsabilidade da Igreja em rela-
ção à práca escravista.

 Apesar de ser um artefato 

histórico signicavo, o selo 
comemoravo da Alegoria a Aboli-
ção da Escravidão no Brasil em sua 
representação parece minimizar a 
luta dos escravizados pela liberta-
ção ao associar-se com a ideia de 
redenção divina, que pode obscu-
recer a história da opressão e da 
luta pela igualdade e jusça.

 Segundo Stuart Schwartz 
(1985), a abolição da escravidão no 
Brasil não foi um evento isolado ou 
uma concessão benevolente de 
uma elite dominante, mas sim um 
processo complexo e prolongado 
de lutas sociais que envolveu diver-
sos atores e camadas da socieda-
de. Esse processo foi marcado por 
intensas disputas ideológicas, 
mobilizações populares, pressão 
políca e ações diretas, lideradas 
por abolicionistas negros e bran-
cos, bem como por escravos e 
libertos que lutavam, resisndo, 
por sua liberdade e dignidade.

Portanto, a abolição da escravidão 
no Brasil é um exemplo de como as 
mudanças sociais e polícas não 
são resultado de uma única causa 
ou agente, mas sim de uma com-
plexa interação entre diferentes 
forças e interesses.

 Para o autor a escravidão 
no Brasil não foi uma instuição 
que se caracterizou pela pacicida-
de ou pela inércia, mas sim um 
sistema de exploração que se fun-
damentou na violência e na rea-
ção.

Dênio Castro de Almeida Filatelia & História
Série Comemorava de 4 Selos 

4º Centenário do Descobrimento do Brasil 
Abolição da Escravatura
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A presença da Igreja Católica no 
Brasil teve uma grande inuência 
na formaçãoda cultura e da morali-
dade do país ao longo da história, 
mas também está ligada à história 
da escravidão. Embora a Igreja 
tenha desempenhado um papel 
importante na educação, na assis-
tência social e na organização da 
sociedade, sua relação com a 
escravidão é controversa. Enquan-
to alguns padres e bispos se opuse-
ram à escravidão, a Igreja como 
instuição não se opôs de maneira 
consistente ou ecaz à práca da 
escravidão (SCHWARCZ, 1998).

No Brasil, as revoltas e rebeliões de 
escravos não podem ser compre-
endidas apenas como atos de vio-
lência sem sendo. Na verdade, 
essas manifestações foram uma 
forma organizada de resistência e 
luta por direitos e liberdades, mui-
tas vezes incluindo tácas sosca-
das e negociações com elites e 
autoridades.

Podemos entender 
que a abolição da
escravidão no Brasil 
n ã o  o c o r re u  d e 
forma linear ou uni-
fo r m e ,  m a s  s i m 
como um processo 
complexo e desi-
gual, que envolveu 
conitos e contradi-
ções entre diferen-
tes grupos sociais e 
polícos. Esse pro-
cesso teve impactos 
s i g n i  c a  v o s  e 
duradouros na soci-
edade e  cu ltura 
brasileira.

Segundo Ângela 
Alonso (2015), a 
história da mobiliza-
ção nacional anes-
cravidão é contada 
sob a perspecva da 

Dênio Castro de Almeida Filatelia & História
sociologia políca, analisando sua 
relação com as instuições polí-
cas e sua tensão com a reação 
escravista policamente organiza-
da. O movimento abolicionista 
levou tempo para se estabelecer 
no Brasil, mesmo que houvesse 
indivíduos com inclinações anes-
cravistas. Um movimento social 
precisa se materializar como mobi-
lização coleva por meio de associ-
ações e eventos públicos, o que só 
acontece em conjunturas polícas 
favoráveis que permitem a expres-
são pública de reivindicações.

No Brasil, isso só ocorreu no nal 
dos anos 1860, graças a três 
mudanças: o início do ciclo de abo-
lições em outros países, a acelera-
ção da urbanização que permiu a 
criação de um espaço público inci-
piente e a mudança na conjuntura 
políca (ALONSO, 2015).

Descrição conda no Edital de 
Lançamento:

1º Plano - ̈  Alegoria a Abolição 
da Escravidão no Brasil ¨. A 
gura de um anjo oferecendo 
a palma da redenção aos 
escravos dispersos no terreno, 
de braços e olhar voltado para 
o mesmo. Ao fundo, o panora-
ma do Pão de Açúcar.
2º Plano - Tarja - Trabalhada, o 
que empresta singular realce 
ao selo. Na parte superior, 
sobre um fundo cheio e em 
letras brancas, a palavra E. U. 
do Brasil. Ainda na parte supe-
rior, em suas extremidades, 
equilibrando as guras, dois 
orões. Na parte inferior, ao 
lado esquerdo, a data 1500 e 
ao lado direito a data 1900 em 
algarismos de coloração azul. 
No centro, num retângulo de 
fundo cheio, a palavra Correio, 
em letras brancas.
Lateralmente, à esquerda, em 
sendo vercal, de baixo para 
cima, a taxa 500 réis e a data 
por extenso 28 de setembro 
de 1871 e a direita, no mesmo 
sendo, a taxa de 500 réis e a 
data por extenso 13 de maio 
de 1888.

Informações técnicas:

Século de emissão/circulação: XX
Data de Emissão: 01/01/1900
Evento: Descobrimento do Brasil
Tema: Série Comemorava de 4 
Selos - 4º Centenário do Descobri-
mento do Brasil
Movo: Abolição da Escravatura
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O selo postal em homena-
gem a Proclamação da 
República apresenta uma 

gura simbólica da República, na 
imagem de uma mulher, com um 
livro em uma das mãos e a outra 
apontando para uma estrela, tendo 
no lado esquerdo inferior o Brasão 
da República, ao que indica uma 
tentava de representar uma 
trajetória de liberdade na série dos 
quatro selos. A gura da República 
é geralmente retratada como uma 
mulher, que simboliza a liberdade e 
a democracia, e está presente em 
muitos outros selos e símbolos 
ociais do Brasil. O selo Alegoria a 
República parece ser uma obra que 
reete o período histórico republi-
cano e suas ideologias no nal do 
século XIX.

 Em uma análise mais críca 
ao selo postal da República, pode-
mos observar que a imagem da 
gura feminina representa uma 
idealização da mulher branca e 
europeia como símbolo de uma 
nação moderna e civilizada, exclu-
indo e marginalizando as mulheres 
não-brancas e as culturas não-

Dênio Castro de Almeida Filatelia & História
Série Comemorava de 4 Selos 

4º Centenário do Descobrimento do Brasil
República
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europeias. Além disso, a própria 
ideia de uma "alegoria" da Repú-
blica pode ser vista como uma 
forma de esconder as desigualda-
des e as contradições da sociedade 
brasileira da época, apresentando 
uma imagem idealizada e homo-
gênea da nação. Alguns crícos 
apontam que a gura da República 
também foi ulizada como uma 
forma de legimar o poder e a 
autoridade das elites polícas e 
econômicas, reforçando assim as 
desigualdades e as injusças soci-
ais.

Mendonça (2016) comenta que:

A gura da República, como 
uma mulher forte e virtuosa, 
passou a ser ulizada como um 
símbolo do novo regime, repre-
sentando as ideias de liberda-
de, igualdade e progresso que 
estavam sendo promovidas 
pelos republicanos. [...] No 
entanto, a imagem da Repúbli-
ca também foi ulizada como 
uma forma de reforçar estereó-
pos de gênero e manter a 
subordinação das mulheres na 
sociedade, uma vez que a gu-
ra feminina era muitas vezes 
associada à ideia de maternida-

de e cuidado, em contraposi-
ção às avidades consideradas 
mais nobres e valorizadas, 
como as avidades polícas e 
intelectuais (MENDONÇA, 
2016, p.45) 

Lilia Schwarcz e Heloisa
Starling (2015) colocam ainda que 
no Império, os indígenas eram 
usados como símbolo dileto no 
Brasil, mas com a chegada da Repú-
blica, uma gura feminina heroica 
passou a ser a representação da 
nação. Essa imagem feminina, 
inspirada na tradição clássica e 
popularizada na França, simboliza-
va as ideias de liberdade, felicida-
de e ferlidade materna. No 
entanto, no Brasil, essa alegoria 
não teve sucesso porque as 
mulheres brasileiras “connua-
vam em casa, com vesmentas 
que lhes cobriam o corpo inteiro, e 
sem direito a parcipação políca” 
(SCHWARCZ e STARLING, 2015, p. 
538 ).

ANÁLISE HISTÓRICA DA IMAGEM

Fonte: ECT - Empresa Brasileira de Correios e Telegrafos
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A imagem da República, represen-
tada como uma mulher branca e 
ideal izada, também 
c o n t r i b u i u 
para a manu-
t e n ç ã o  d e 
h i e r a r q u i a s 
s o c i a i s  e  a 
e x c l u s ã o  d e 
grupos margina-
lizados, ignoran-
do a diversidade 
étnica e cultural 
do país. Essa ima-
g e m  l i m i t a d a  e 
excludente foi ques-
onada e reinterpre-
tada ao longo do 
tempo por diferentes 
grupos e movimentos 
sociais, como a luta das 
mulheres pelo direito 
ao voto e a luta dos movi-
mentos negros e indíge-
nas pela valorização de 
suas culturas e tradições. 
Para construir uma Repú-
bl ica verdadeiramente 
democráca e igualitária, é 
fundamental promover a 
inclusão de todas as vozes e 
perspecvas, valorizando a
diversidade cultural e étnica do 
país.

Dênio Castro de Almeida Filatelia & História
Descrição conda no Edital 
de Lançamento:

Cena – Alegoria a República. A 
gura simbólica da República 
apresenta-se com o braço 
direito levantado e o esquer-
do segurando um livro. Ao 
fundo, a enseada de Botafogo 
e o Pão de Açúcar. Na parte 
superior destaca-se uma 
faixa larga horizontal, tendo 
ao canto esquerdo, um semi-
círculo formado pela pala-
vra 15 de novembro de 
1889 em cujo há uma 
estrela. Ainda na mesma 
faixa a palavra Estados 
Unidos do Brasil e junto a 
mesma, na parte inferi-
or, dois quadros, um de 
cada lado, com as datas 
em algarismos bran-
cos: 1900 à direita e 
1500 à esquerda. Na 
b a s e  d o  s e l o ,  à 
esquerda, as Armas 
da república; e à 
direita, a taxa de 
700 réis. No centro, 
n u m  r e t â n g u l o 

horizontal de  fundo cheio e 
em letras brancas, a palavra 
Correio.

Informações técnicas:

Século de emissão/circulação: XX
Data de Emissão: 01/01/1900
Evento: Descobrimento do Brasil
Tema: Série Comemorava de 4 
Selos - 4º Centenário do Descobri-
mento do Brasil
Movo: República
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Selo Comemoravo - 
Centenário de nascimento da Princesa Isabel

fugas de escravos. [...] Mas o movi-
mento abolicionista cou na som-
bra. Em parte porque o próprio 
movimento não chamou a si a hon-
ra. Paradoxalmente, um de seus 
líderes, Joaquim Nabuco, atribuiu 
o feito à magnanimidade da 
Coroa” (ALONSO, 2015, p.10).
 No ano do centenário de 
nascimento da Princesa Isabel, o 
Brasil estava em meio a grandes 
transformações polícas e sociais, 
após um longo período de regime 
autoritário sob o governo de Getú-
lio Vargas, que havia sido deposto 
no ano anterior, havendo também 
a promulgação da Constuição de 
1946. Segundo Schwarcz e Starling 
(2015), a Constuição de 1946, 
embora tenha mando as conquis-
tas sociais adquiridas desde os 
anos 1930, restabeleceu a exigên-
cia da democracia e da parcipa-
ção políca como condições inego-
ciáveis para a vida pública no Brasil. 
Seu texto previa um funcionamen-
to democráco das instuições 
republicanas, com eleições diretas 
para os cargos do Execuvo e do 
Legislavo, em todos os níveis de 
governo, União, Estados e Municí-
pios.
 Além disso, a Constuição 
de 1946 garana a liberdade de 
imprensa e de expressão, reconhe-
cia a importância dos pardos 
polícos e ampliava a parcipação 
democráca na República, incluin-

Dênio Castro de Almeida Filatelia & História

 Selo Comemoravo do OCentenário de nascimento 
da Princesa Isabel foi lan-

çado em 29 de julho de 1946 pelos 
Correios e Telégrafos do Brasil, em 
homenagem ao centenário de nas-
cimento da princesa. A princesa 
Isabel nasceu em 29 de julho de 
1846 e foi uma importante gura 
na história do Brasil, tendo um 
papel bastante discudo na aboli-
ção da escravatura no país, em 
1888. Ao longo dos anos, o discur-
so relacionado ao papel da prince-
sa Isabel na abolição da escravatu-
ra tem mudado devido às pesqui-
sas realizadas pelos historiadores e 
às novas interpretações apresenta-
das. O que foi armado há 20 anos 
sobre a promulgação da Lei Áurea 
já não reete mais a perspecva 
atual da historiograa.
 No dia em que a Lei Áurea 
foi assinada, em 13 de maio de 
1888, a governante do Brasil era a 
Princesa Isabel, respondendo em 
nome de seu pai, o Imperador D. 
Pedro II, que estava em viagem 
pela Europa. D. Pedro II só foi infor-
mado da nocia mais de uma 
semana depois, enquanto estava 
em Milão. A abolição da escravidão 
no Brasil não foi apenas uma ação 
benevolente da Princesa Isabel, 
mas parece ter sido planejada pelo 
Império, que estava sob pressão 
tanto de movimentos abolicionis-
tas internos quanto externos. Além 
disso, D. Pedro II estava debilitado 
na época e Isabel precisava do 
apoio popular para fortalecer sua 
posição como possível sucessora 
no terceiro reinado.
 Segundo Alonso (2015), 
“Muito já se escreveu sobre aboli-
ção, já se discuram causas econô-
micas, seu processamento pelas 
instuições polícas, resistências 
judiciais e codianas, revoltas e 
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do mais de um quarto da popula-
ção com idade a parr de dezoito 
anos como eleitores.

O selo comemoravo apre-
senta a imagem da princesa Isabel 
em um perl desenhado, com uma 
coroa de ores em volta de sua 
cabeça e a inscrição "Centenário 
de Nascimento da Princesa Isabel". 

Descrição conda no Edital 
de Lançamento:

Tem na sua parte central a 
palavra BRASIL, ao centro com 
a egie da Princesa Isabel,
De uma faixa, destacam-se: à 
direita, a era 1846 em algaris-
mos brancos, e a esquerda,
a era 1946 em algarismos bran-
cos. Na esquerda e na direita 
destaca-se a taxa 0,40 em
algarismos brancos.

Informações técnicas:

Século de emissão/circulação: XX
Data de Emissão: 29/07/1946
Evento/Personagem: Família Real 
Portuguesa
Tema: Selo Comemoravo - Cente-
nário de nascimento da Princesa 
Isabel
Movo: Princesa Isabel

ANÁLISE HISTÓRICA DA IMAGEM
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Série Comemorava do Sesquicentenário da Independência - 

Fundação da Pátria Brasileira - Aclamação de D. Pedro I 
Peça da Coroação - O Sete de Setembro de 1822

Dênio Castro de Almeida Filatelia & História

 Série Comemorava do ASesquicentenário da Inde-
pendência foi emida em 4 

de setembro de 1972 para marcar 
os 150 anos da independência do 
Brasil em relação a Portugal. Essa 
série de 05 (cinco) selos postais 
comemoravos apresentou a 
gura de D. Pedro I em momentos 
disntos relacionados à indepen-
dência do país.
 O lançamento da Série 
Comemorava do Sesquicentená-
rio da Independência ocorreu 
durante o período da ditadura mili-
tar no Brasil. De acordo com Lima 
Jr., Schwarcz e Stumpf (2022), no 
ano do Sesquicentenário da Inde-
pendência, o Brasil nha uma 
população de 100 milhões de habi-
tantes e vivia um período de cresci-
mento acelerado da economia, 
conhecido como o "milagre econô-
mico". Esse crescimento foi susten-
tado pela industrialização e pelo 
aumento do PIB, mas resultou em 
concentração de renda e aumento 
verginoso da dívida externa. A 
vulnerabilidade do país só foi per-
cebida após a crise do petróleo em 
1973, mas os líderes militares e 
tecnocratas do Ministério do Pla-
nejamento sabiam dos riscos, 

porém preferiram não agir 
devido aos benecios que a 
ditadura recebia. O general 
Médici, presidente durante 
o período de crescimento, 
acreditava que o país estava 
bem, mas o povo não.
 Ainda segundo os autores, 
as celebrações cívico-militares no 
Brasil incluíam uma variedade de 
eventos, mas o ponto alto foi o 
retorno dos restos mortais do impe-
rador D. Pedro I ao país. A decisão 
de repatriá-los foi anunciada em 
1971 pelo presidente Médici  em 
um discurso nacionalmente trans-
mido. O objevo era complemen-
tar as comemorações do aniversá-
rio da independência do Brasil, que 
ocorreriam no ano seguinte.
 Segundo, Lima Jr., Schwarcz 
e Stumpf (2022), 

Com o retorno do corpo do impe-
rador, a ditadura projetava em d. 
Pedro I apenas o reexo do que 
desejava ver retratado na ima-
gem do seu próprio espelho: o 
primeiro monarca seria celebra-
do a parr da sua faceta militar, 
associado às armas – líder de 
espada em punho à frente de 
seu exército – e a um regime sob 
a égide da religião católica. Tudo 

anado com os propósitos do 
governo militar (LIMA JR., 
SCHWARCZ E STUMPF, 2022, p. 
185).

 Durante esse período, o 
governo militar ulizou várias 
estratégias de propaganda para 
legimar e juscar sua perma-
nência no poder. Arriscamos dizer 
que a Série Comemorava do 
Sesquicentenário da Independên-
cia foi uma dessas estratégias. Os 
selos postais emidos em come-
moração ao sesquicentenário da 
Independência apresentavam a 
gura de D. Pedro I, buscando 
associá-lo à ideia de poder e con-
trole, em linha com os 
objevos do governo militar.
 Portanto, embora a Série 
Comemorava do Sesquicentená-
rio da Independência nha como 
pretensão celebrar e fortalecer a 
idendade nacional brasileira, ela 
também deve ser vista dentro do 
contexto mais amplo da ditadura 
militar e das estratégias de propa-
ganda ulizadas pelo regime.

ANÁLISE HISTÓRICA DAS IMAGENS
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Dênio Castro de Almeida Filatelia & História
Carvalho (2019), argumenta que 
durante a ditadura militar no Brasil, 
as estratégias de propaganda 
desempenharam um papel crucial 
na manutenção do poder, estabele-
cendo uma cultura polí-
ca caracteri-
z a d a  p e l a 
autoridade e 
c o n t r o l e . 
Além disso, o 
autor destaca 
que essas técni-
cas de propa-
ganda contribuí-
ram para a cria-
ção de um ambi-
ente de desinfor-
mação e manipula-
ção, o que dicultou 
o  surg imento  de 
vozes cr ícas e  a 
formação de uma opi-
nião pública informada 
e livre. O autor também 
observa que a ditadura 
militar teve um impacto profun-
do na sociedade brasileira, deixan-
do marcas duradouras no sistema 
políco e nas instuições do país. 
Ele argumenta que a militarização 
da políca e da sociedade durante 
esse período gerou uma cultura 
políca marcada pela violência, 
pelo autoritarismo e pela intole-
rância. 
 O selo postal "A Fundação 
da Pátria Brasileira" foi emido em 
4 de julho de 1972 e faz parte da 
série comemorava aos 150 anos 
da Independência do Brasil. O selo 
destaca a fundação da pátria brasi-
leira, com uma imagem que reúne 
as guras de D. Pedro I, José Bonifá-
cio e componentes da população 
brasileira, um negro, um branco e 
um índio, em uma imagem que 
parece tentar representar a união e 
a diversidade do povo brasileiro. 
 A imagem, de um arsta 
anônimo, inspirada na obra do pin-
tor Eduardo de Sá, de 1899, confor-
me Edital de Lançamento, mostra a 
presença de um ideal de miscigena-
ção desde a concepção do Império 
brasileiro, mas é equivocado ar-

mar que isso era um discurso ver-
dadeiro na época da declaração da 
Independência. A imagem repre-
senta José Bonifácio observando a 

futura conguração do país 
com o imperador D. Pedro I, 
um homem branco, na 
gura do pintor Debret, e 
personagens ilusórios, 
um negro e um índio, 
considerando que esses 
elementos são abstra-
ções que reetem de 
forma imaginária a 
realidade da época.
Acerca da imagem, 
Lilia Schwarcz colo-
ca que:

Não obstante, 
nas imagens 

ociais era a mistura de 
elementos que dava colorido à 
jovem nação que se emancipa-
va. Cem anos depois, um arsta 
popular anônimo mostrava 
como era forte o imaginário 
desses momentos inaugurais. 
No quadro a seguir, d. Pedro I 
aparece ao lado de José Bonifá-
cio, o arsta Debret logo atrás. 
Trata-se da elaboração dos 
emblemas do novo país, mas o 
que mais interessa é a união de 
personagens. Perto das guras 
ociais uma negra escrava 
(ajoelhada) e um indígena com 
expressão pensava observam 
a grande cena. Bela imagem de 
congraçamento, nessa releitu-
ra popular de inícios do século 
XX (Schwarcz, 1998, p. 60). 

 Essa idealização da gura 
de D. Pedro I foi frequentemente 
ulizada como uma representação 
do nacionalismo e do patriosmo 
durante as comemorações dos 150 
anos da Independência. Nesse 
período, houve uma intensa exalta-
ção da imagem do imperador, que 
foi retratado como um herói nacio-

nal que lutou pela independência 
do país.
O selo postal “Aclamação de D. 
Pedro I Imperador do Brasil”, de 70 
centavos, faz parte da Série Come-
morava do Sesquicentenário da 
Independência do Brasil, e tem seu 
desenho baseado em uma litogra-
a do arsta francês Jean Bapste 
Debret5, realizada por Thierry Frei-
res6
 A imagem do selo mostra o 
momento da aclamação de D. 
Pedro I como Imperador Constu-
cional e Defensor Perpétuo do Bra-
sil, a parr da varanda do Palacete 
do Campo de Santana, vesdo com 
trajes imperiais e portando a coroa 
e o cetro, enquanto os seus minis-
tros e membros da corte se encon-
tram ao seu redor. A muldão é 
composta por homens, mulheres e 
crianças, representando a diversi-
dade da população brasileira. 
 A imagem é rica em deta-
lhes, busca transmir a solenidade 
do evento e idealiza mais uma vez a 
imagem de D. Pedro I, sendo ovaci-
onado pela muldão. Sobre a 
imagem, Lima Jr., Schwarcz e 
Stumpf (2022) comentam:

 O arsta francês inaciona a 
presença dos súditos para 
conferir um perl popular ao 
evento, que, hoje sabemos, 
restou desconhecido do povo 
durante algum tempo. O certo 
é que, ocorrido em 12 de outu-
bro de 1822, o feito bazaria o 
local que caria conhecido 
como praça da Aclamação, no 
centro do Rio de Janeiro. Palco 
de momentos decisivos do 
Império, a praça se tornaria 
um “lugar de memória” (LIMA 
JR., SCHWARCZ E STUMPF, 
2022, p. 41).

.
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 O selo postal de “D. Pedro I” 
da série Sesquicentenário da Inde-
pendência tem o valor de 1 Cruzei-
ro e apresenta a imagem do primei-
ro imperador do Brasil em um retra-
to pintado por Henrique José da 
Silva, gravada sobre metal por Urba-
in Massard. Na pintura, D. Pedro I 
está vesdo com o traje imperial e 
segura um cetro em sua mão direi-
ta, além do uso de botas com 
manto real, traje peculiar ao Brasil 
Império. Elaine Dias (2006) comen-
ta que “No ambiente lano-
americano, é importante destacar-
mos, inclusive, que, em meio à ico-
nograa dos grandes líderes, as 
botas surgiam em razão do caráter 
vigoroso e dinâmico dessas lideran-
ças”(DIAS, 2006, p.255).
 No Imaginário da Indepen-
dência do Brasil, D. Pedro I foi uma 
gura fundamental nesse proces-
so. Durante a comemoração dos 
150 anos da independência, sua 
imagem foi usada para reforçar a 
narrava histórica que se pretendia 
construir naquele momento. O 
governo militar procurou estabele-
cer uma conexão direta entre seu 
passado heroico e a construção de 
uma nova realidade, baseada em 
valores como a ordem, a disciplina 
e a modernização.
 A emissão de um selo postal 
com a imagem do Imperador pode 
ser apontada como mais uma estra-
tégia para reforçar uma imagem 
como exemplo de coragem, lide-
rança e compromemento com a 
causa da independência, valores 
que o governo militar procurava 
incenvar na sociedade brasileira.
 O selo postal comemoravo 
Peça da Coroação apresenta a ima-
gem de uma moeda, que faz refe-
rência à peça da coroação de D. 
Pedro I como imperador do Brasil, 
ocorrida em 1 de dezembro de 
1822. A moeda exibida no selo é 
uma réplica daquela cunhada espe-
cialmente para a ocasião e apresen-
ta na face o busto de D. Pedro I. O 
valor do selo é de dois Cruzeiros. 
 

 O selo postal comemoravo 
"O Sete de Setembro de 1822" da 
série Sesquicentenário da Indepen-
dência, no valor de 3,5 cruzeiros, 
apresenta a imagem do momento 
em que D. Pedro I proclama a Inde-
pendência do Brasil às margens do 
rio Ipiranga, em São Paulo. A ilustra-
ção mostra D. Pedro I montado em 
um cavalo, vesndo traje militar e 
segurando a espada na mão direita, 
enquanto aponta para a margem 
oposta. Ao fundo, é possível ver a 
paisagem do rio e da oresta, bem 
como a presença de outras pessoas 
no local. Fazendo mais uma vez 
menção ao quadro "Independência 
ou Morte", de Pedro Américo.
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Descrição conda no Edital 
de Lançamento:

A FUNDAÇÃO DA PÁTRIA 
BRASILEIRA
A 18 de setembro de 1822, 
onze dias após a Proclamação 
da Independência, José Boni-
fácio de Andrade e Silva, 
Ministro do Reino e Estrangei-
ros, apresentava a D. Pedro, 
para receber a indispensável 
rubrica, o primeiro decreto de 
que contava expressamente a 
declaração de nossa emanci-
pação políca. 
Instuía-se, nesse documen-
to, a bandeira do Brasil, com-
posta então de um paralelo-
gramo verde tendo inscrito 
um quadrilátero cor de ouro, 
situando-se, no centro dele, o 
escudo encimado por uma 
coroa real.
O pintor Eduardo de Sá reu-
niu, em esplêndida alegoria, 
sob o tulo – A Fundação da 
Pátria Brasileira - as guras do 
Patriarca, do Primeiro Impera-
dor e dos elementos compo-
nentes da população brasilei-
ra – um negro, um branco e 
um índio. 

José Bonifácio de Andrade e 
Silva, com o pavilhão nacional 
em seus joelhos, parece medi-
tar sobre a grave responsabili-
dade que assumia nesse 
momento histórico, perante-
os seus patrícios e as nações 
livres do mundo. A separação 
custaria ainda muito sangue e 
sacricio. Esperava-o, no ano 
seguinte, o exílio na Europa, e 
o próprio soberano seria mais 
tarde forçado a rerar-se de 
sua pátria adova, conando, 
contudo, ao ango ministro, a 
tutoria de seus lhos.
A bandeira foi modicada 
com a substuição da coroa 
real pela imperial, em novo 
decreto rmado por D. Pedro I 
no dia 1º de dezembro, data 
de sua solene coroação e 
sagração.
H E R C U L A N O  G O M E S 
MATHIAS
Sócio efevo do Instuto 
Histórico e Geográco Brasile-
iro

ACLAMAÇÃO DE D. PEDRO I 
IMPERADOR DO BRASIL

De volta ao Rio de Janeiro, em 
15 de setembro de 1822, após 
a gloriosa jornada a Minas 
Gerais e São Paulo, da qual 
resultara, no anterior dia 7, a 
Independência proclamada às 
margens do riacho Ipiranga, 
aceita, S. A. R. o Príncipe D. 
Pedro, o tulo de Imperador 
Constucional e Defensor 
Perpétuo do Brasil.
Atendia, destarte, o Príncipe, 
à Representação da Câmara 
da Côrte, “acompanhada de 
toda a Província, e Procura-
ções dadas por elas a diversos 
cidadãos, para as representar, 
bem como também de Repre-
sentações de algumas Câma-
ras da Província de Minas, 
Capitania de São Paulo e 
Santa Catarina. (Apud Ata da 
Sessão do Conselho de Esta-
do, nº 18, de 11 d . Foi, em 

consequência, marcado o dia 
12 de outubro, natalício de S. 
A. R., para o seu formal reco-
nhecimento como Imperador; 
devendo a cerimônia ter lugar 
no meio do Campo de Santa-
na: que recebeu, por isso, a 
denominação de Praça da 
Aclamação. 
Centraliza o selo aqui apre-
sentado – desenho de Jean 
Bapste Debret, em litograa 
de Thierry Freires - em deta-
lhe, o momento precioso em 
que, da varanda do Palacete 
do Campo de Santana, D. 
Pedro declara aceitar o tulo 
de Imperador Constucional 
e Defensor Perpétuo do Brasil.
Circundando-o, na varanda, 
vê-se: à sua direita S. M. a 
Imperatriz Leopoldina e a prin-
cesinha D. Maria da Glória. 
Em segundo plano, ministros 
e secretários de estado, cama-
ristas, áulicos e dignatários da 
corte. À sua esquerda, o 
desembargador Presidente 
do Ilustríssimo senado da 
Câmara acena ao povo, aglo-
merado no Campo, que, entu-
siascamente, corresponde, 
levantando vivas e agitando 
lenços brancos. outubro de 
1822).
Ao mesmo tempo, a arlharia 
ali postada dá um uma salva 
de 101 ros, seguida de três 
descargas da infantaria. (CC. 
Descrição do Espelho, nº 96, 
de 18 de outubro de 1822).
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D. PEDRO I
D. Pedro I, o proclamador da 
Independência e primeiro 
Imperador do Brasil, foi mo-
vo para a arte dos pintores 
seus contemporâneos. Henri-
que José da Silva foi um deles. 
Talvez o mais assíduo à Impe-
rial Câmara. Dele se conhece, 
pelo menos três retratos de D. 
Pedro, um dos quais serviu de 
movo para o presente selo.
A tela em questão, feita logo 
após a Independência, repre-
senta o Imperador com o traje 
da coroação: farda imperial 
de calções brancos e botas “à 
prussiana“, recoberta pelo 
amplo manto em forma de 
poncho – que já seria o toque 
brasileironas vestes imperiais, 
mais acentuado na presença 
da murça ( de arminho nos 
reis europeus ) e que ele a fez 
confeccionar com papos de 
tucano.
Todo esse conjunto – estra-
nho conjunto, em que gura-
vam, desde as insígnias pró-
prias da hierarquia, a coroa e 
o cetro, desenhados por 
Debret – até o manto à gaú-
cha, as botas de montar e as 
penas indígenas – fez com que 
o Ministro austríaco descre-
vesse à sua Côrte a cerimônia 
da coroação, dizendo ter o 
Imperador um pouco de Rei, 
um pouco de Capitão da Cava-
laria e um pouco de Cacique 
Indígena. A gravura foi enco-
mendada pelo próprio pintor 
ao gravador francês Urbain 
Massard, sendo custeada por 
subscrição popular.

PEÇA DA COROAÇÃO
Moeda de ouro de 22 quila-
tes, com peso equivalente ao 
das moedas de 6.400 réis, dita 
da “coroação” por ter sido 
parte integrante do ato da 
coroação de D. Pedro I.
Os cunhos foram abertos por 
ZEPHIRIN FERREZ (anverso) e 
THOMÉ JOAQUIM DA SILVA 

ZEPHRIN FERREZ, nasceu em 
Saint-Laurent, no Jura Francês, 
lho do marceneiro Laurent 
Ferrez e de Marie Anne Roydor 
Ferrez, em 30 de julho de 
1797. Tinha dois irmãos mais 
velhos Marc e Auguste. Em 
1810, ingressaram na Escola 
de Belas Artes de Paris. 
Com a queda de Napoleão, 
foram perseguidos os angos 
colaboradores, admiradores 
e pardários do predesnado 
corso. Os Ferrez resolveram 
então emigrar para o Brasil, 
cujo governo queria fundar 
uma academia de Belas Artes 
e para onde já seguira um 
grupo de seus confrades.
Aportaram no Rio de Janeiro 
em 1817, via Nova York.
Zeferino como aqui passou a 
gravar seu nome, gravou e 
cunhou as primeiras medalhas 
feitas no Brasil durante o rei-
nado de D. João VI, D. Pedro I e 
D. Pedro II. Foi assim o funda-
dor da medalhísca brasileira 
e deixou inúmeros discípulos 
que tanto horaram a Casa da 
Moeda com os seus trabalhos 
durante o século passado. 
Com o irmão, Zeferino execu-
tou várias obras em conjunto 
de escultura e baixo relevos. 
Em 1840 recebeu a ordem da 
Rosa e foi nomeado “gravador 
de medalhas da Minha Imperi-
al Casa “.

VEIGA (reverso).
Av. Egie de D. Pedro I e o 
dísco.
PETRUS. I. D. G. BRASILIA E. 
IMPERATOR + 1822 + (no cor-
te) Z. FERREZ. Rv. As Armas do 
Império, com a legenda: IN 
HOC SIG VIN Diam: 31,5mm – 
Ouro – com serrilha Gravada e 
cunhada por Zéphrin Ferrez 
especialmente para a Coroa-
ção de D. Pedro I, peça, hoje, 
do mais alto valor parta os 
colecionadores, pois só foram 
cunhadas, 64 peças distribuí-
das por ocasião daquele ato 
entre as pessoas gratas. 
Foram as primeiras moedas 
cunhadas com Armas Imperi-
ais, não mais servindo os 
cunhos.
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O SETE DE SETEMBRO DE 1822
O grito do Ipiranga é o gesto apoteóco que marca o ponto culminante 
do processo de emancipação políca do Brasil. Não é gesto isolado do 
príncipe português D. Pedro, Regente do Brasil, após o retorno do Rei 
para Lisboa em 1821, porém momento importante de um longo pro-
cesso de rompimento dos laços do sistema colonial.
A solução monárquica constucional da Independência, foi a fórmula 
ideal encontrada sobretudo pelos proprietários rurais das províncias 
de Minas, Rio e São Paulo. As viagens do Príncipe a essas províncias 
veram a nalidade de consolidar sua parcipação na causa brasileira.

A Proclamação da Independência, ocorreu quando o Principe, voltan-
do de Santos, foi interceptado junto o riacho Ipiranga pelo Sargento-
mór de Milícias Antonio Ramos Cordeiro e pelo Correio Paulo Bregaro, 
que lhe zeram entrega de cartas e ocios da Princesa Real D. Leopol-
dina e do Ministro José Bonifácio, transmindo nocias trazidas de 
Portugal pelo navio “ TRÊS CORAÇÕES “, que davam ciência das inten-
ções em relação ao Brasil reinantes naquele país, e das atudes extre-
madas que as côrtes pretendiam tomar em relação ao Príncipe, ao 
ministério e aos membros da Junta de são Paulo.
O grito do Ipiranga representou o rompimento formal, consagrado a 
12 de outubro com a Aclamação de D. Pedro I como imperador Cons-
tucional do Brasil.
O selo comemoravo foi inspirado no bronze do Monumento do Ipi-
ranga, erguido em 1822 em São Paulo, próximo ao local histórico, onde 
repousarão para sempre os restos mortais do Imperador Pedro I.

Informações técnicas:

Século de emissão/circulação: XX
Edital: ANEXO H
Data de Emissão: 04/09/1972
Evento: Independência do Brasil
Tema: Série Comemorava do 
Sesquicentenário da Independên-
cia (5 selos)
Movo: Fundação da Pátria Brasi-
leira - Aclamação de D. Pedro I - D. 
Pedro I - Peça da 
Coroação - O Sete de Setembro de 
1822

26







Dênio Castro de Almeida Filatelia & História
Descrição conda no Edital 
de Lançamento:

Em homenagem aos 200 Anos 
da Chegada da Família Real 
Portuguesa ao Brasil, os Cor-
reios lançam uma série de três 
selos: Abertura dos Portos às 
Nações Amigas, Comércio 
Exterior e ao Banco do Brasil.
No selo: Abertura dos Portos 
às Nações Amigas, destaca-se 
um barco ango se aproxi-
mando do porto. Em primeiro 
plano, outro barco com as 
velas ao vento, idencado 
com a bandeira nacional, pron-
to para zarpar rumo a outras 
Nações, simboliza o desenvol-
vimento econômico decor-
rente da abertura dos Portos 
às Nações Amigas.
No selo: Comércio Exterior, 
destaca-se, em primeiro pla-
no, o mapa do Brasil. O barco 
à vela ao fundo, e o navio na 
parte inferior direita do globo, 
simbolizam os 200 anos do 
comércio exterior, bem como 
os aviões, cruzando o globo, 
representam o desenvolvi-
mento e a rapidez nas transa-
ções comerciais para o exteri-
or.
No selo: Banco do Brasil, a 
imagem do selo divulga o sím-
bolo comemoravo dos 200
anos de sua criação, e trans-
mindo os valores da políca 
de sustentabilidade adotada 
pela instuição.

Informações técnicas:

Século de emissão/circulação: XXI
Data de Emissão: 28/01/2008
Evento/Personagem: Família Real 
Portuguesa
Tema: 200 Anos da Chegada da 
Família Real Portuguesa ao Brasil
Movo: Abertura dos Portos às 
Nações Amigas, Comércio Exterior, 
Banco do Brasil
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Série 200 Anos da Chegada da Família Real Portuguesa ao Brasil
Corpo de Fuzileiros Navais

Dênio Castro de Almeida Filatelia & História

 selo postal Corpo de Fuzi-Oleiros Navais, emido em 
07/03/2008, apresenta 

uma imagem histórica e simbólica 
do Corpo de Fuzileiros Navais da 
Marinha do Brasil. A imagem cen-
tral do selo mostra um fuzileiro 
naval em posição de alerta, com o 
uniforme caracterísco da corpo-
ração e o equipamento ulizado 
nas missões militares. Ao fundo, é 
possível observar uma embarca-
ção da Marinha e um helicóptero 
em vôo, sugerindo a capacidade de 
mobilidade e prondão do Corpo 
de Fuzileiros Navais.
 Historicamente, o Corpo de 
Fuzileiros Navais tem uma trajetó-
ria signicava na história do 
Brasil. Criado em 1808 pelo prínci-
pe regente D. João VI, o Corpo de 
Fuzileiros Navais tem como missão 
proteger as instalações navais e 
costeiras do país e contribuir para a 
defesa da soberania nacional. 
Desde a sua criação, o Corpo de 
Fuzileiros Navais tem atuado em 
diversas missões militares, tanto 
no Brasil como em outros países, 
destacando-se a sua parcipação 
na Segunda Guerra Mundial e em 
operações de paz da Organização 
das Nações Unidas (ONU).
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Segundo Ronaldo Lopes de 
Melo (2010), 

A Família Real chegou ao Rio de 
Janeiro no dia 7 de março de 1808, 
acompanhada pelos militares da 
Brigada Real da Marinha, força de 
soldados marinheiros que foi criada 
em Lisboa no ano de 1797. Essa 
tropa esteve incumbida de prover a 
segurança interna dos navios que 
transportaram a Corte portuguesa 
ao Brasil. O Corpo de Fuzileiros Nava-
is originou-se dessa Brigada e a data 
da chegada ao Rio de Janeiro é con-
siderada o marco-zero da história 
dos Fuzileiros Navais no Brasil 
(MELO, 2010, p.63).

 Ainda segundo o autor, a 
Brigada Real da Marinha foi criada 
com um efevo de 5.222 homens, 
divididos em três grupos com base 
em suas qualicações prossionais. 
Os arlheiros-marinheiros cuida-
vam da arlhar ia  de bordo, 
enquanto os arces e lastradores-
marinheiros eram responsáveis por 
reparos e carpintaria. Os fuzileiros 
marinheiros eram responsáveis 
pela segurança de bordo, guarda 
dos arsenais da Marinha e trans-
bordos e desembarques.
 Nesse sendo, o selo postal 
Corpo de Fuzileiros Navais apre-
senta uma imagem que evoca a 
tradição e a importância histórica 
dessa corporação militar para o 

Brasil. Ao mesmo tempo, a imagem 
também sugere a modernidade e a 
capacidade de atuação do Corpo 
de Fuzileiros Navais em operações 
militares contemporâneas, como 
as relacionadas à defesa da Amazô-
nia e ao combate ao tráco de 
drogas e armas.

Descrição conda no Edital
de Lançamento:

O selo enfoca a simulação de 
um desembarque em praia, 
mostrando os meios uliza-
dos pelos fuzileiros navais, em 
terra, na água e no ar. Em pri-
meiro plano, temos três ele-
mentos do pelotão, efetuan-
do a operação do desembar-
que e reconhecimento. Em 
segundo plano o navio, exclu-
sivo de ulização dos fuzilei-
ros navais, o NDCC Maoso 
Maia ( navio de desembarque 
de carros de combate ) em 
apoio táco e logísco. Acima, 
uma imagem do helicóptero
Super Puma do esquadrão 
HU-2 da Marinha do Brasil.

Informações técnicas:

Século de emissão/circulação: XXI
Data de Emissão: 07/03/2008
Evento/Personagem: Família Real 
Portuguesa
Tema: 200 Anos da Chegada da 
Família Real Portuguesa ao Brasil
Movo: Corpo de Fuzileiros Navais  Corpo de Fuzileiros Navais. História. Disponível em: hps://www.marinha.mil.br/cfn/historia. 

Acesso em: 08 de janeiro de 2023

ANÁLISE HISTÓRICA DA IMAGEM

Fonte: ECT - Empresa Brasileira de Correios e Telegrafos
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 selo postal "Judiciário OIndependente no Brasil", 
emido em 27 de março 

de 2008, faz parte da série come-
morava dos 200 anos da chegada 
da família real ao Brasil. 
 A imagem apresenta a 
escultura da deusa da Jusça, 
Themis, segurando uma balança e 
uma espada, símbolos da jusça e 
da ordem.
 Comemorar os 200 anos da 
chegada de D. João VI ao Brasil sig-
nica reviver a origem e o desen-
volvimento do sistema judicial, 
uma vez que foi a parr desse 
momento que a estruturação do 
país teve início, com a instalação 
dos poderes Execuvo, Legislavo 
e Judiciário (SCHWARCZ, 1998). A 
escolha desse tema para a série de 
selos comemoravos dos 200 anos 
da chegada da família real pode ser 
interpretada como uma homena-
gem à importância do Judiciário na 
consolidação do Estado brasileiro 
ao longo dos séculos XIX e XX Isa-
bele Mello (2018) explica que 
antes de 1808, o sistema judicial no 
Brasil era composto principalmen-
te por Tribunais de Relação, que 
nham regimentos próprios e sua 
estrutura se baseava em regras 

codicadas e não codicadas. A 
criação desses tribunais foi molda-
da pela monarquia de acordo com 
as circunstâncias e interesses 
comerciais e geopolícos. A insta-
lação de tribunais em áreas estra-
tégicas permia um maior acom-
panhamento da administração 
local. Os Tribunais da Relação man-
veram autonomia instucional, 
apesar de coabitar em um ambien-
te com associações, apadrinha-
mento, suborno e diferentes graus 
de parentesco, onde, teoricamen-
te, todos estavam dentro do alcan-
ce do poder dessas instuições.
 Maria Tereza Sadek (2010) 
complementa, a transferência da 
corte portuguesa para o Brasil em 
1808 teve um impacto signicavo 
na estruturação e funcionamento 
da jusça no país. A mais importan-
te mudança foi a transformação da 
Relação do Rio de Janeiro em 
Supremo Tribunal de Jusça, crian-
do um tribunal de úlma instância 
com jurisdição sobre todo o país, 
ilhas dos Açores e da Madeira.
Além disso, foram criados mais 
dois tribunais de relação, o Supre-
mo Conselho Militar e de Jusça, o 
Tribunal da Mesa do Desembargo 
do Paço e da Consciência e Ordens, 

a Intendência Geral de Polícia e 
juizados privavos. 
 Essa estrutura permane-
ceu após o retorno da corte para 
Portugal e serviu como núcleo 
para as instuições judiciárias do 
período pós-Independência, regu-
lamentadas pela Constuição de 
1824. A estrutura incluía o Supre-
mo Tribunal de Jusça, tribunais 
de segunda instância, juízes de 
direito, juízes de paz e o júri popu-
lar.

A autora comenta ainda que:

Embora a Carta de 1824 confe-
risse independência ao Poder 
Judiciário, tratava-se de uma 
independência bastante rela-
va, já que o mesmo texto cons-
tucional dotava o imperador de 
amplos poderes, inclusive o de 
interferir no Judiciário e exercer 
controle sobre ele. A inuência 
do Poder Moderador vericava-
se não apenas na faculdade de 
nomear a jusça togada, mas 
principalmente em seu direito 
de suspender ou transferir juí-
zes, previsto nos argos 153 e 
154 da Constuição (SADEK, 
2010, p.3).

Série 200 Anos da Chegada da Família Real Portuguesa ao Brasil 
Judiciário Independente no Brasi
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No momento da emissão do selo 
postal "Judiciário Independente no 
Brasil", em 2008, o país estava sob 
o governo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, que havia sido 
reeleito em 2006. O governo Lula 
foi marcado por um intenso debate 
em torno das reformas instucio-
nais e sociais, que buscavam apro-
fundar a democracia no país e pro-
mover mudanças signicavas na 
vida dos brasileiros. Conforme Isa-
bella Bertoncini (2015), no que diz 
respeito ao Judiciário, a questão da 
independência do Poder Judiciário 
era uma das principais pautas da 
época, uma vez que ainda havia 
muitas crícas em relação à atua-
ção do sistema judicial brasileiro, 
especialmente no que se refere à 
corrupção e à impunidade. A Emen-
da Constucional nº 45/2004, 
conhecida como "Reforma do Judi-
ciário", foi uma iniciava impor-
tante do governo Lula para moder-
nizar o Poder Judiciário brasileiro. 
A Emenda trouxe diversas mudan-
ças, incluindo a criação do Conse-
lho Nacional de Jusça (CNJ), que 
tem como objevo principal con-
trolar a atuação administrava e 
nanceira do Poder Judiciário 
(BERTONCINI, 2015).
Assim, a emissão do selo postal 
pode ser vista como uma forma de 
destacar a importância da inde-
pendência do Poder Judiciário para 
a consolidação da democracia no 
Brasil, bem como de homenagear 
os esforços que vinham sendo fei-
tos nesse sendo.

Descrição conda no Edital de Lançamento:

Na concepção arsca do selo, visualiza-se a imagem que representa o 
Judiciário Independente no Brasil, a escultura ¨A Jusça¨, de Alfredo 
Ceshia, colocada em primeiro plano, vista do ângulo peculiar, acima 
do horizonte do observador, conferindo imponência ao tema. Em 
segundo plano, aparece a imagem do prédio do Supremo Tribunal 
Federal, sede da mais elevada corte do Poder Judiciário. O conjunto 
das cores remete à Bandeira Nacional.

Informações técnicas:

Século de emissão/circulação: XXI
Data de Emissão: 27/03/2008
Evento/Personagem: Família Real Portuguesa
Tema: 200 Anos da Chegada da Família Real Portuguesa ao Brasil
Movo: Judiciário Independente no Brasil
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 selo postal Jusça Militar Oda União, emido em 
01/04/2008, faz parte da 

série comemorava dos 200 anos 
da chegada da família real ao Brasil 
e tem como tema a Jusça Militar 
da União, instuição responsável 
por julgar militares das Forças 
Armadas em crimes militares pre-
vistos no Código Penal Militar. 
 Segundo Adriana Souza e 
Ângela Silva (2016), com a chegada 
da família real portuguesa em 
1808, a jusça militar brasileira foi 
estabelecida como um dos primei-
ros ramos formais do sistema judi-
cial do país. Sua posição na inter-
secção entre as Forças Armadas e o 
Poder Judiciário a torna uma esfera 
híbrida de atuação, moldada pelas 
formalidades jurídicas e permeada 
pela cultura e dinâmica militar. A 
jusça militar brasileira é um foro 
heterogêneo situado entre os mun-
dos militar e jurídico. No século 
XIX, a tradição aristocráca associ-
ada à carreira militar afetou a for-
malização desse ramo judicial. A 
criação de um código penal militar 
limitou a interpretação das leis, o 
poder dos ociais e a aplicação de 
casgos sicos. A organização 
hierarquizada da jusça militar 
reeu uma visão de mundo 
desigual, com a regulamentação 

Série 200 Anos da Chegada da Família Real Portuguesa ao Brasil 
 Jusça Militar da União

tardia de instâncias 
para a alta ocialidade, mantendo 
privilégios ao longo da história 
republicana.

 A imagem do selo traz a 
representação da deusa da jusça, 
com os olhos vendados, seguran-
do a balança e a espada. Essa ima-
gem é uma referência clássica à 
Jusça, que simboliza a imparciali-
dade e a objevidade na aplicação 
da lei. Ao fundo, pode-se ver a 
bandeira do Brasil, que reforça a 
ideia de que a Jusça Militar da 
União atua em defesa da sobera-
nia nacional. 
 É importante ressaltar que 
a Jusça Militar da União tem uma 
história signicava no Brasil, com 
origens que remontam ao período 
colonial. Durante o Império, a Jus-
ça Militar foi responsável por 
julgar militares e civis acusados de 
crimes contra a segurança do Esta-
do. Ao longo do século XX, a Jus-
ça Militar da União passou por 
diversas mudanças e atualmente é 
responsável por julgar militares 
das Forças Armadas em crimes 
militares previstos no Código 
Penal Militar (CARVALHO, 2019). 

 A emissão do selo postal 
pode ter sido uma estratégia do 
governo Lula para ressaltar a rele-
vância histórica e contemporânea 

da Jusça Militar, e assim promo-
ver uma maior valorização dessa 
instuição perante a opinião públi-
ca.

Descrição conda no Edital de 
Lançamento:

A imagem do selo, visualiza-se, 
como pano de fundo, a Bande-
ira Nacional, que simboliza a 
base da Jusça Nacional. À 
direita, a estátua remete à 
Jusça Militar, à qual são dire-
cionados focos de luz, desta-
cando sua importância. O con-
junto de imagens simboliza a 
importância da Jusça Militar 
para o País, em cumprimento 
da ordem expressa na Bandei-
ra Nacional: Ordem e Progres-
so.

Informações técnicas:

Século de emissão/circulação: XXI
Data de Emissão: 01/04/2008
Evento/Personagem: Família Real 
Portuguesa
Tema: 200 Anos da Chegada da 
Família Real Portuguesa ao Brasil
Movo: Jusça Militar da União

ANÁLISE HISTÓRICA DA IMAGEM

Fonte: ECT - Empresa Brasileira de Correios e Telegrafos
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 selo postal Dragões da OIndependência, emido 
em 2008, faz parte de uma 

série comemorava que celebra os 
200 anos da chegada da Família 
Real Portuguesa ao Brasil. 
 Essa série foi criada para 
homenagear e destacar eventos 
históricos e instuições que ve-
ram um papel importante na histó-
ria do país, como os Dragões da 
Independência.
 Segundo Erika Cerqueira 
(2020), os Dragões da Independên-
cia foram uma unidade militar de 
grande presgio no Exército Brasi-
leiro no século XIX, instuída em 
13 de maio de 1808 por decreto de 
D. João VI, e desde então usam o
uniforme branco e vermelho, cores 
tradicionais da cavalaria, inspirado 
na Imperial Guarda de Honra de 
Dom Pedro I. Inicialmente, o regi-
mento fazia parte do 1º Regimento 
de Cavalaria do Exército, e só em 
1946 passou a se chamar Dragões 
da Independência. Gustavo Barro-
so propôs a criação dos Dragões da 
Independência inspirados no uni-
forme da Imperial Guarda de 
Honra de D. Pedro I, para comemo-
rar o centenário da independência 
em 1922, porém o plano não foi 
concrezado na época. O corpo 
militar acabou sendo criado em 
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Série 200 Anos da Chegada da Família Real Portuguesa ao Brasil 
Dragões da Independência

1946, e desde então, acompanha o 
presidente da república em posses 
e outras cerimônias. A proposta de 
Barroso buscava estabelecer uma 
conexão entre o passado monár-
quico e o regime republicano, em 
meio à crise vivida nos anos iniciais 
da Primeira República.

A autora aponta ainda que:

O importante a reforçar é que os 
Dragões da Independência, 
embora assentados na expe-
riência dos agentes históricos, 
foram (re)construídos a parr 
de desejos, aspirações e mova-
ções do presente. [...] Como 
parte de uma tentava de con-
trole do imaginário social, os 
Dragões corresponderiam a 
orientações afevas, constuí-
das como apelo à ação e capazes 
de suscitar a adesão a um siste-
ma de valores (Cerqueira, 2020 
p. 49).

 Pode-se argumentar que a 
escolha desse tema para a série de 
selos postais se enquadra em uma 
estratégia políca mais ampla de 
valorização da história e da cultura 
brasileiras, que foi uma das carac-
teríscas do governo Lula (SADER, 
2013). Durante seus mandatos, 
houve uma maior valorização da 
cultura popular e uma retomada 

do discurso nacionalista, que tam-
bém pode ter inuenciado a esco-
lha desse tema para a série de selos 
postais.

Descrição conda no Edital de 
Lançamento:

O selo apresenta os ¨Dragões 
da Independência¨ em caval-
gada, transmindo a ideia de 
elegância e ordem, represen-
tados no garbo e nobreza dos 
cavaleiros. A imagem mostra 
os cavaleiros e as montarias 
iluminados em tons fortes, 
com as bandeiras e uniformes 
caracteríscos do 1º Regimen-
to de Cavalaria de Guardas. No 
canto superior esquerdo, des-
fraldada, aparece a Bandeira 
Nacional, esmaecida, simboli-
zando a passagem do tempo, 
sob os números que indicam o 
bicentenário dessa instuição 
militar.

Informações técnicas:

Século de emissão/circulação: XXI
Data de Emissão: 01/05/2008
Evento/Personagem: Família Real 
Portuguesa
Tema: 200 Anos da Chegada da 
Família Real Portuguesa ao Brasil
Movo: Dragões da Independên-
cia

ANÁLISE HISTÓRICA DA IMAGEM
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m 06 de março de 1917, o EEstado de Pernambuco expe-
de o selo comemoravo ao 

centenário da Revolução Republi-
cana de Pernambuco, havendo
uma releitura deste selo, no ano de 
2017, em comemoração ao bicen-
tenário da Revolução.
 De acordo com José Murilo 
de Carvalho "a grande revolução 
do período, a Revolução Pernam-
bucana de 1817, teve sua gênese 
na economia açucareira em crise e 
nas tensões polícas entre Lisboa e 
a colônia" (CARVALHO, 1987, p. 
45). A Revolução despontou em 06 
de março de 1817, sendo conside-
rado um movimento de grande 
importância na história do Brasil.
Flávio Cabral (2008) comenta que o 
movimento foi liderado por seto-
res da burguesia comercial, do 
clero e da administração, que emer-
giram como novas elites dirigentes 
na cena políca. O objevo desses 
líderes era romper os laços com a 
Coroa Portuguesa, o que levou os 
insurretos a tomarem o poder por 
74 dias. No entanto, após o movi-
mento, houve muita instabilidade 
em Pernambuco até a proclama-
ção da Independência. Isso ocor-
reu porque o governo instalado 
após a repressão da Revolução de 

1817 permaneceu vigilante e 
puniu severamente quem tentasse 
resisr (CABRAL, 2008).

 O movimento teve o apoio 
de outras Capitanias, como Paraíba 
e Rio Grande do Norte. Após a revo-
lução, houve a formação de um 
governo provisório e a criação de 
uma nova Bandeira, onde gura-
vam um arco-íris e três estrelas 
representando os Estados de Per-
nambuco, Paraíba e Rio Grande do 
Norte. Apenas na comemoração 
do centenário da Revolução Per-
nambucana a Bandeira do Estado 
de Pernambuco foi ocializada, 
passando a ter apenas uma estrela 
representando o Estado, conforme 
o Decreto nº 459, de 23 de feverei-
ro de 1917, do presidente da Pro-
víncia Manuel Antônio Pereira Bor-
ba. A bandeira “reverbera até hoje 
a memória da independência de 
Pernambuco, que precedeu em 
cinco anos a conquista da autono-
mia políca do Brasil mas que lutou 
por um sistema muito mais demo-
cráco, pois republicano” (LIMA 
JR., SCHWARCZ E STUMPF, 2022,
p. 241). 

 Cabral (2022) destaca tam-
bém que a historiograa produzida 
no Rio de Janeiro imperial a parr 
de Varnhagen, do como fundador 

da história brasileira, retratava a 
Revolução de 1817 como obra do 
acaso, separasta e localizada. 
Varnhagen nutria aversão pela revo-
lução e a desqualicava como um 
movimento insurrecional “não bra-
sileiro, mas provincial”, nanciado à 
custa do dinheiro de alguns “capita-
listas”. Ele acreditava que a revolu-
ção colocava em risco a integridade 
do Brasil e a construção do império, 
diferente da Incondência Mineira 
que a antecedeu. O autor ressalta, 
ainda, que esses pensamentos 
foram contestados em 1917, ano do 
centenário da revolução, quando 
Alexandre Barbosa Lima contrapôs 
a história de Varnhagen, reduzindo 
os eventos pernambucanos como 
um movimento de conito de idei-
as.
 No contexto especíco de 
Pernambuco, a comemoração do 
centenário da Revolução foi marca-
da por uma série de manifestações 
e eventos. Houve a inauguração de 
monumentos, a publicação de 
livros e revistas comemoravos, a 
realização de desles cívicos e 
fesvais, entre outras iniciavas. A 
comemoração teve um forte cará-
ter nacionalista e patrióco, refor-
çando a ideia de que a Revolução 
Pernambucana havia sido um 
importante marco na construção da 
idendade nacional (ANDRADE, 
2016).
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Selo Comemoravo do Centenário da Revolução Pernambucana 
Bandeira de Pernambuco

ANÁLISE HISTÓRICA DA IMAGEM

Fonte: ECT - Empresa Brasileira de Correios e Telegrafos
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Descrição conda no Edital de Lançamento:

Imagem da Bandeira de Pernambuco no centro, à esquerda a frase ̈  Centenário da Revolução Republicana em 
Pernambuco. A taxa de 100 réis. À direita na parte superior em algarismos azul: 1817 - 1917. A frase ̈  Bandeira 
da República¨ - 06 de março de 1817.

Informações técnicas:

Século de emissão/circulação: XX
Data de Emissão: 06/03/1917
Evento: Revolução Pernambucana
Tema: Selo Comemoravo do Centenário da Revolução Pernambucana
Movo: Bandeira de Pernambuco
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 Selo Comemoravo do OBicentenário da Revolução 
Pernambucana, emido 

em 31/08/2017, apresenta a ima-
gem da bandeira de Pernambuco. 
A análise histórica da imagem pode 
nos ajudar a compreender melhor 
o contexto histórico e cultural em 
que a bandeira foi criada e suas 
possíveis signicações.
 Segundo Lima Jr., Schwarcz 
e Stumpf (2022), após a insurreição 
de 6 de março de 1817, a população 
do Recife passou a jurar lealdade a 
uma nova bandeira, que foi criada 
durante a Revolução Pernambuca-
na. Esse movimento teve início com 
a morte do brigadeiro português 
Manuel Joaquim Barbosa de Cas-
tro, que foi assassinado enquanto 
cumpria as ordens do governador 
local para prender o capitão José de 
Barros Lima, denunciado por par-
cipar de uma conspiração. A parr 
desse momento, a conspiração se 
intensicou e a bandeira vigente, 
que trazia as armas da anga 
metrópole, foi substuída pela 
nova bandeira, que é representada 
na pintura de Dakir Parreiras pre-
sente no selo 
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Selo Comemoravo do Bicentenário da Revolução Pernambucana -
Bandeira de Pernambuco

comemoravo do bicentenário da 
Revolução Pernambucana, emido 
em 31/08/2017. 
Esse contexto histórico-políco foi 
relembrado no bicentenário do 
movimento, que teve grande 
importância na luta pela indepen-
dência do Brasil. 

Ainda a esse respeito, Lima Jr., 
Schwarcz e Stumpf (2022) nos 
diz: 

A nova bandeira, sobre um 
fundo azul e branco, apresenta 
na parte de baixo uma cruz ver-
melha e na de cima um sol emol-
durado por um arcoíris de três 
faixas, que simbolizam os valo-
res da paz, união e amizade. 
À estrela representada no topo 
foram acrescidas outras duas 
quando da adesão das provínci-
as da Paraíba e do Rio Grande do 
Norte à sublevação, depois re-
radas. O sol indica que a popula-
ção de Pernambuco é lha do 
astro e iluminada por ele, 
enquanto a cruz faz referência à 
fé católica e ao nome de Santa 
Cruz dado ao Brasil (LIMA JR., 
SCHWARCZ E STUMPF, 2022, P. 
240-241)

No quadro políco do bicentenário 
da Revolução Pernambucana, em 
2017, o Brasil estava passando por 
um período de crise políca e 
econômica, com a presidente 
Dilma Rousse tendo sido afastada 
do cargo em 2016 e substuída por 
Michel Temer. O governo Temer 
enfrentava altos níveis de impopu-
laridade e quesonamentos sobre 
a legimidade de sua presidência 
(SCHWARCZ e STARLING, 2013).

 Nesse contexto, o bicente-
nário da Revolução Pernambucana 
foi uma oportunidade para valori-
zar a história e a cultura pernambu-
cana, bem como para celebrar a 
luta por liberdade e independência 
que marcou a história do Brasil. 
Além disso, a comemoração do 
bicentenário pode ter sido ulizada 
como uma forma de rearmar a 
importância da democracia e dos 
direitos civis em um momento de 
crise políca no país.

ANÁLISE HISTÓRICA DA IMAGEM

Fonte: ECT - Empresa Brasileira de Correios e Telegrafos
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Descrição conda no Edital de Lançamento:

O selo comemoravo ao bicentenário da Revolução é uma releitura do 
selo do Centenário de 1917. Os elementos como a ortograa, o padrão 
monetário e as datas foram atualizados, além da menção ¨ 
BICENTENÁRIO ¨. no centro do selo, a bandeira passa a ser representa-
da com as suas cinco cores originais: o amarelo, o azul escuro, o branco, 
o verde e o vermelho. À esquerda, o brasão do Estado de Pernambuco, 
menção ¨ BICENTENÁRIO DA REVOLUÇÃO REPUBLICANA EM 
PERNAMBUCO ¨ e o valor facial; à direita, a menção ¨ 1817 - 2017 ¨ e a 
legenda ¨BANDEIRA DA REPÚBLICA ¨ de 06 de março de 1817, tal qual 
em 1917 e o valor facial.

Informações técnicas:

S é c u l o  d e  e m i s-
são/circulação: XXI
D a t a  d e  E m i s s ã o : 
31/08/2017
Evento: Revolução Per-
nambucana
Tema: Selo Comemoravo 
do Bicentenário da Revo-
lução Pernambucana
Movo: Bandeira de Per-
nambuco
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 selo postal "Grito do Ipi-Oranga" comemoravo do 
centenário da Indepen-

dência do Brasil, emido em 07 de 
setembro de 1922, é uma peça 
importante para análise histórica. 
Ele pode ser estudado sob diferen-
tes perspecvas, como a políca, a 
social e a cultural, permindo uma 
compreensão mais ampla do con-
texto em que foi criado e das signi-
cações que carrega.
 O selo apresenta a imagem 
do momento em que o príncipe 
regente Dom Pedro I teria proferi-
do o famoso grito "Independência 
ou Morte" às margens do Rio Ipi-
ranga, em São Paulo, em 7 de 
setembro de 1822. A imagem é 
acompanhada pela inscrição "Cen-
tenário " e "Brasil 1822-1922". O 
selo nha o valor de 100 Réis, con-
forme descrito no Edital de Lança-
mento.
 A imagem representada no 
Selo Postal é a mesma que estava 
estampada na capa do álbum come-
moravo do Centenário, inspirada 
na obra de Pedro Américo. Mas 
Lima Jr., Schwarcz e Stumpf (2022) 
comentam que “um olhar mais 
atento logo perceberá que essa 
não é uma reprodução el da pin-
tura el” (LIMA JR., SCHWARCZ, 
STUMPF, 2022, p. 129). Tratava-se 
de uma pintura que cava exposta 
no escritório de despachos do 
Ministério das Relações Exteriores, 

marcado por cerca de quatrocentas 
greves organizadas em torno da 
luta por melhores condições de 
trabalho. 
 “Em meio a esse contexto 
conturbado e dividido é que o 
governo federal passou a preparar 
as comemorações do Centenário da 
Independência, como se fosse uma 
questão estratégica” (LIMA JR., 
SCHWARCZ, STUMPF, 2022, p. 128).
 O centenário da Indepen-
dência do Brasil também foi cele-
brado com uma série de eventos, 
como desles militares, exposições, 
inauguração de monumentos, 
entre outros. 
 Em termos de design, o selo 
"Grito do Ipiranga" apresenta um 
eslo clássico e tradicional, que era 
comum na época. A imagem de 
Dom Pedro I em trajes de época, a 
composição com moldura e a inscri-
ção em letras maiúsculas são carac-
teríscas desse eslo. 
 O selo postal "Grito do Ipi-
ranga" emido em comemoração 
ao centenário da Independência do 
Brasil em 1922 pode ser um exem-
plo interessante da forma como os 
selos postais podem ser ulizados 
como instrumento de difusão de 
mensagens e valores polícos que 
os governos pretendem transmir, 
mesmo que sejam uma representa-
ção idealizada ou ccia da realida-
de.

no Palácio Itamaraty do Rio de Jane-
iro, de autoria de Joaquim da Rocha 
Ferreira, feita por encomenda. 
Seria uma versão carioca do qua-
dro de Pedro Américo, que se nha 
como um símbolo nacional. “São 
Paulo e sua pintura icônica se fazi-
am, assim, presentes no coração do 
Distrito Federal, ecoando os feste-
jos do Centenário da Independên-
c i a  ( ( L I M A  J R . ,  S C H WA R C Z , 
STUMPF, 2022, p. 130).
 O contexto em que esse 
selo foi emido é importante para 
entender o seu signicado históri-
co. Lima Jr., Schwarcz e Stumpf 
(2022) mencionam que as come-
morações do centenário da inde-
pendência do Brasil, em 1922, 
nham como objevo armar a 
nação como moderna e desenvol-
vida frente a um cenário mundial 
marcado pelo pós-guerra, onde os 
movimentos nacionalistas cresce-
ram. No entanto, apesar dessa 
intenção, a realidade brasileira da 
época não correspondia a esse 
ideal de modernidade. 
 O país enfrentava disputas 
territoriais internas e tensões soci-
ais nos grandes centros urbanos, 
geradas pelo uxo migratório do 
campo para as cidades, incenvado 
pela industrialização ainda princi-
piante, mas crescendo em acelera-
do curso. A população brasileira era 
majoritariamente iletrada, o que 
contrastava com a ideia de um país 
moderno e desenvolvido. Além 
disso, o período de 1900 a 1920 foi 
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Selo Comemoravo - Centenário da Independência 
Grito do Ipiranga

ANÁLISE HISTÓRICA DA IMAGEM

Fonte: ECT - Empresa Brasileira de Correios e Telegrafos
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Descrição conda no Edital de Lançamento:

1º Plano - Constui-se o selo de uma gura que lhe abrange toda a parte central, a qual representa o grito do 
Ipiranga, adaptação ao célebre quadro do pintor brasileiro Pedro Américo. Destaca-se ao fundo, em plano 
elevado, D. Pedro I e seu estado Maior, levantando aquele, pela mão direita, sua espada vitoriosa. A direita, 
um grupo considerável de Dragões que aderiram ao acontecimento empunham suas espadas e capacetes. 
Mais atrás, à esquerda, aparece uma cabana pica do interior paulista. A direita um carreiro conduzindo o 
seu carro de bois. À frente, mais um grupo de Dragões, no momento em que uns arrancam os laços de ta 
que traziam nos braços e chapéus, e outros empunham suas espadas.
2º Plano - É representado pela tarja que circunda a gura central, dando assim a forma retangular do selo.
Plano superior: ao centro, sobre fundo unido e em caracteres brancos as palavras ̈ BRASIL¨ ̈ CORREIO¨, sepa-
radas por um orão branco, e encimadas por uma orla de 22 pérolas brancas, e abaixo a palavra YPIRANGA, 
em caracteres azuis. À direita e à esquerda, em forma de ovoide, formado por duas ramagens sobre fundo 
unido, a taxa 100 réis em caracteres brancos.
Plano Inferior: - Formado por uma barra de fundo unido, circundada por um friso branco, destacam-se, à 
direita, a palavra CENTENÁRIO, em caracteres brancos, e à esquerda as eras 1822 - 1922 em algarismos bran-
cos: ao centro em caracteres brancos, destaca-se a taxa 100, seguida da palavra RÉIS em caracteres brancos.
Lados: Formado por duas barras de fundo unido, circundadas por dois frisos brancos, destacando-se sobre 
fundo unido, 18 pérolas brancas.

Informações técnicas:

Século de emissão/circulação: XX
Data de Emissão: 07/09/1922
Evento: Independência do Brasil
Tema: Selo Comemoravo - Centenário da Independência
Movo: Grito do Ipiranga
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O selo postal da Série Come-
morava do Centenário 
da Independência emido 

em 19/09/1922 com a imagem no 
medalhão branco de fundo linhado 
à esquerda, a face de D. Pedro I e à 
direita, destaca-se outro medalhão 
branco, tendo o fundo central 
linhado com a face de José Bonifá-
cio é um importante objeto históri-
co que celebra o centenário da 
independência do Brasil. Sobre 
esta emissão, que ocorreu em 
setembro de 1922, podemos 
relembrar o fato da publicação do 
Decreto nº 4.120/19203, de 1920, 
revogando o Decreto nº 78-A, de 
21 de dezembro de 18894 (ANEXO 
2), que falava sobre o banimento 
da família Real ao Brasil, o que tal-
vez tenha contribuído para que a 
imagem de Pedro I, fosse estampa-
da em notas, junto também a de 
José Bonifácio, do no imaginário 
como “patrono da independên-
cia”. A imagen da “Dama republica-
na” ao lado de ambos, pode visar 
retratar uma nova imagem da rela-
ção entre a Monarquia e a Repúbli-
ca.

 Lima Jr., Schwarcz e Stumpf 
(2022) observam a tentava de 
construção de uma nova imagem 

importân-
cia da elite intelectual e 

políca brasileira na condução do 
processo de independência. Boni-
fácio foi retratado como um 
homem sábio, dedicado ao país e 
um dos principais teóricos da inde-
pendência, mesmo que, como 
apontado por historiadores como 
José Murilo de Carvalho, sua par-
cipação não tenha sido tão decisiva 
quanto a imagem que se construiu 
em torno dele.A escolha de repre-
sentar D. Pedro I e José Bonifácio 
em medalhões brancos pode ser 
vista como uma idealização dessas 
guras históricas, destacando-as 
como heróis nacionais e minimi-
zando as crícas e conitos que 
enfrentaram em suas atuações 
polícas.

monárquica/republicana 
no Brasil, durante as 
comemorações do cente-
nário da independência, e 
mencionam que: 

 O  governo nha 
ainda outros planos com v i s-
tas a bem comemorar o ano de 
1922. Para armar a nova orienta-
ção, dois anos antes das celebra-
ções do Centenário, Epitácio Pes-
soa assinara, com muito estarda-
lhaço por parte da imprensa, a revo-
gação do banimento da família 
imperial, que fora decidida pelo 
governo provisório, dias após a 
Proclamação da República, mas 
adiada por mais de vinte anos. [...] 
Também por iniciava do presi-
dente foi determinada a repatria-
ção dos restos mortais de d. Pedro 
II (LIMA JR., SCHWARCZ, STUMPF, 
2022, p. 138).

 Assim, a gura de D. Pedro I 
estampada no selo Comemoravo 
do Centenário da Independência 
reforçava o interesse da época em 
recuperar a memória da monar-
quia.

 No imaginário da Indepen-
dência, a gura de José Bonifácio 
foi fundamental na construção de 
uma narrava que destacava a 
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Série Comemorava do Centenário da Independência 
D. Pedro I e José Bonifácio

ANÁLISE HISTÓRICA DA IMAGEM

Fonte: ECT - Empresa Brasileira de Correios e Telegrafos
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Descrição conda no Edital de Lançamento:

Primeiro Plano: Representado pela gura central, tendo à direita, dentro de um medalhão branco de fundo 
linhado, a egie de D. Pedro I voltado da direita para a esquerda, feita a traço, destacando-se ao alto da gura 
e em forma de semicírculo, a palavra PRIMEIRO IMPERADOR, em caracteres vermelhos; e sob essa gura a 
palavra D. Pedro I, em caracteres vermelhos. Dos lados do medalhão e na sua parte superior pendem duas 
ramagens. Dois orões laterais completam a base de medalhão. 
A esquerda, destaca-se outro medalhão branco, tendo o fundo central linhado com a egie de José Bonifácio, 
feita a traço. Ao alto, no medalhão e em forma de semicírculo a palavra PATRIARCA DA INDEPENDÊNCIA em 
caracteres vermelhos, e, embaixo, ainda no medalhão, o nome JOSÉ BONIFÁCIO em caracteres vermelhos. 
Dos lados do medalhão e em sua parte superior pendem duas ramagens. Dois ornatos laterais completam a 
base do medalhão. Separando os dois medalhões, na base central do selo, destaca-se uma gura de mulher 
representando o anjo da liberdade com as asas e os braços abertos empunhando nas mãos duas palmas.
Segundo Plano: Representado pelo fundo do selo, que é a traços cruzados. 
Complemento: Plano superior: Sobre uma barra de fundo unido e circundada por dois frisos brancos tendo 
na sua parte superior uma grega, destacam-se as palavras BRASIL CORREIO, separadas por um orão branco. 
Plano Inferior: Sobre uma barra de fundo unido dividida em três partes, destaca-se na sua parte maior, ou 
seja, a central, a palavra CENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA, em caracteres brancos. Nos cantos dois retângu-
los de fundo unido, circundados por dois frisos brancos, destacando-se a taxa 200 em algarismos brancos e a 
palavra RÉIS em caracteres brancos.
Lados: Formados por duas colunas brancas sombreados a traço, tendo no que se acha a direita uma palma 
presa à coluna por uma placa branca, na qual se destaca a era 1822 em algarismos vermelhos, e no que se 
acha a esquerda uma palma presa por uma placa branca, na qual se vê a era 1922 em algarismos vermelhos.

Informações técnicas:

Século de emissão/circulação: XX
Data de Emissão: 07/09/1922
Evento: Independência do Brasil
Tema: Selo Comemoravo - Centenário da Independência
Movo: Grito do Ipiranga
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 selo postal comemoravo Oda Emissão Conjunta Bra-
sil-Portugal Bicentenário 

daIndependência do Brasil, emi-
do em 29/06/2022, conta com a 
pintura "Sessão do Conselho de 
Ministros", da arsta Georgina 
Moura Andrade de Albuquerque.

 A obra, de 1922, retrata 
uma cena histórica do Brasil, que 
ocorreu em 7 de setembro de 
1822, durante a sessão do Conse-
lho de Ministros convocada pelo 
príncipe regente D. Pedro. Na pin-
tura, podemos ver o príncipe 
regente sentado à mesa com seus 
ministros, enquanto discutem a 
questão da independência do Bra-
sil.

 Segundo Lima, Schwarcz e 
Stumpf (2022), a obra de Georgina 
Moura Andrade de Albuquerque 
retrata um momento histórico 
crucial para a independência do 
Brasil. A pintura representa a reu-
nião em que a princesa regente, D. 
Leopoldina, juntamente com José 
Bonifácio e outros membros do 
Conselho de Estado do Reino, dis-
cutem os despachos da corte de 
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200 Anos da Independência - Emissão Conjunta Brasil-Portugal Bicentenário da 
Independência do Brasil

Lisboa que ordenavam o ime-
diato retorno de D. Pedro a 
Portugal. 

 A parr da delibera-
ção da princesa e do conse-
lho, foi enviado um comuni-
cado ao príncipe, que se encon-
trava em viagem. A decisão enca-
minhada sugeriu o rompimento 
com a metrópole, o que foi acatado 
por D. Pedro quando ele declarou a 
Independência do Brasil às mar-
gens do Rio Ipiranga. A pintura é 
uma importante representação 
desse momento histórico e pode 
ser vista em locais como o Museu 
Imperial em Petrópolis, Rio de Jane-
iro.

 O trabalho de Georgina de 
Albuquerque foi criado em razão 
do edital lançado em julho de 1921, 
em preparação para a Exposição 
Internacional de 1922, que foi orga-
nizada  pelo governo brasileiro 
como parte das celebrações do 
centenário da independência. A 
Exposição foi inaugurada em 07 
setembro de 1922 e encerrada em 
23 março de 1923, apresentando a 
riqueza cultural e os avanços tecno-
lógicos do país.

Lima, Schwarcz e Stumpf (2022), 

destacam também que tradicional-
mente, as telas históricas eram 
produzidas principalmente por 
homens. Porém, a parcipação de 
Georgina de Albuquerque no even-
to chamou a atenção por ser uma 
mulher pintora e que trouxe à tona 
um aspecto importante da história 
protagonizado pela princesa 
regente.

 É importante destacar que 
a situação políca do país no 
momento da comemoração do 
bicentenário da independência 
pode ter inuenciado a escolha da 
obra de Georgina de Albuquerque 
para ilustrar o selo postal. O gover-
no de Jair Bolsonaro, que estava no 
poder na época da emissão, foi 
muito cricado por seu histórico de 
declarações e polícas considera-
das machistas e sexistas, além de 
enfrentar protestos de grupos femi-
nistas e de defesa dos direitos das 
mulheres.

ANÁLISE HISTÓRICA DA IMAGEM

Fonte: ECT - Empresa Brasileira de Correios e Telegrafos
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Nesse contexto, a escolha de uma 
obra de uma arsta mulher pode 
ser vista como uma tentava do 
governo de mostrar uma postura 
mais inclusiva e respeitosa em rela-
ção às mulheres e suas contribui-
ções para a cultura e a história do 
país. Além disso, a escolha da obra 
de Georgina de Albuquerque, que 
retrata uma sessão do Conselho de 
Ministros do Império do Brasil, 
também pode ser vista como uma 
forma de tentar destacar a impor-
tância da história políca do país e 
a parcipação feminina nessa 
história, em um momento em que 
a luta pela igualdade de gênero 
connua sendo uma pauta impor-
tante na sociedade.

Descrição conda no Edital de 
Lançamento:

Esta emissão conclui a série de 
seis selos denominada ̈  Brasil, 
200 anos de Independência ¨, 
uma parceria entre a Câmara 
dos Deputados e os Correios, 
que se iniciou em 2017 e que 
se estendeu até este ano de 
2022, com a comemoração 
dos 200 anos da Independên-
cia. Na parte superior do selo a 
inscrição ̈  Brasil, 200 anos de 
Independência ¨. A seguir, a 
pintura ¨Sessão do Conselho 
de Ministros ¨ de Georgina 
Moura Andrade de Albuquer-
que, que faz parte do acervo 
do Museu Histórico Nacional. 
Logo abaixo, a pintura D. Pedro 
I de Simplício Rodrigues de Sá, 
acervo do Museu Imperial.

Informações técnicas:

Século de emissão/circulação: XXI
Data de Emissão: 29/06/2022
Evento: Independência do Brasil
Tema: 200 Anos da Independência
Movo: Emissão Conjunta Brasil-Portugal Bicentenário da Independência 
do Brasil
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 selo postal comemoravo Odo Centenário da Procla-
mação da República emi-

do em 19/11/1989, que apresente 
Marechal Deodoro entregando a 
bandeira da República, é um objeto 
que traz consigo muita história e 
simbolismo. O selo reproduz a pin-
tura de um arsta anônimo da 
Escola Baiana, do século XIX, que 
atualmente faz parte do acervo do  
Museu Fundação Oscar America-
no, em São Paulo, conforme Edital 
de Lançamento.

 Sobre a obra Alegoria da 
Repúbl ica ,  Schwarcz  (1998) 
comenta que a pintura: 

retrata a parda da família real, 
em novembro de 1889, em “rit-
mo de festa” e com muita imagi-
nação. Na verdade, d. Pedro par-
u de madrugada e não de dia; 
na surdina e não em meio à mul-
dão. Na tela vê-se, ao fundo, a 
família real entrando em uma 
pequena embarcação (com d. 
Pedro acenando) e, em desta-
que, os líderes republicanos, com 
suas feições retratadas de forma 
realista. Enquanto a alegoria 
feminina simboliza a nação brasi-
leira, mais urna vez a população 
negra é desenhada como coadju-
vante, representando o caráter 
p a c í  c o  d o  m o v i m e n t o 
(SCHWARCZ, 1998, p. 616).

 A obra revela algumas 
inconsistências em relação aos 
fatos históricos e à representação 
de certos grupos sociais. A arma-
ção de que a pintura retrata a par-
da da família real em "ritmo de fes-
ta" e com muita imaginação sugere 
que a obra não é uma representa-
ção el dos eventos históricos, mas 
sim uma interpretação arsca 
que atendia os interesses polícos 

da época, alia-
d o s  a  c a u s a 
republ icana. 
O b s e r va m o s 
ainda a limita-
ção de repre-
sentação em 
relação a popu-
lação negra, 
mais uma vez 
c o l o c a d a  a s 
margens das 
lutas e movi-
mentos polí-
cos que precederam a queda da 
monarquia.De acordo com Joseph 
Jurt (2012), na madrugada do dia 
15 de novembro de 1889, um 
grupo de militares liderados pelo 
marechal Manuel Deodoro da Fon-
seca derrubou o Império brasileiro 
em um golpe de Estado. Embora o 
grupo não fosse parcularmente 
republicano, eles se uniram aos 
republicanos oligárquicos de São 
Paulo, que eram hoss à monar-
quia devido à recente abolição da 
escravidão. O objevo principal de 
Deodoro da Fonseca era impedir 
que seu inimigo políco, Gaspar 
Silveira Marns, fosse nomeado 
chefe do governo. Na manhã do 
dia 15 de novembro, Deodoro da 
Fonseca invadiu a sala do conselho 
de ministros e forçou o gabinete a 
renunciar. Sob pressão dos repu-
blicanos, ele proclamou a "Repú-
blica dos Estados Unidos do Brasil" 
do balcão do Conselho Municipal 
do Rio, enquanto a muldão can-
tava A Marselhesa. O imperador 
foi informado de que o governo 
provisório esperava que ele e sua 
família deixassem o país o mais 
rápido possível. O imperador par-
u para o exílio em 17 de novem-
bro e morreu em Paris em1891.

 

 Ainda sobre a Proclamação 
da República, Carvalho, na obra 
“Os besalizados”, comenta que a 
Proclamação da República, em 
1889, foi resultado de um mom 
de soldados apoiados por grupos 
polícos da capital, que já percebi-
am que a falta de coesão do Pardo 
Republicano na corte era o princi-
pal obstáculo ao desenvolvimento 
da ideia republicana.

 A emissão do selo postal 
comemoravo do Centenário da 
Proclamação da República em 
1989 ocorreu em um contexto polí-
co especíco. Naquele ano, o 
Brasil estava sob o governo do pre-
sidente José Sarney, que havia assu-
mido o cargo em 1985 após a 
morte do presidente eleito Tancre-
do Neves. Segundo MORAES 
(2012), Sarney enfrentava desaos 
polícos, como a inação elevada, 
a crise econômica e a pressão por 
reformas polícas. Nesse sendo, 
a comemoração do centenário da 
Proclamação da República foi uma 
forma de enfazar os valores repu-
blicanos e democrácos da nação 
brasileira, buscando consolidar a 
estabilidade políca e a coesão 
social em meio aos desaos da 
época.

Selo Comemoravo – Centenário da Proclamação da República

ANÁLISE HISTÓRICA DA IMAGEM
Fonte: ECT - Empresa Brasileira de Correios e Telegrafos
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Descrição conda no Edital de 
Lançamento:

O bloco reproduz Marechal 
Deodoro entregando a bande-
ira da República. É uma pintura 
de um Autor anônimo da Esco-
la Baiana, do século XIX, que 
tem as suas dimensões: 1m x 
0,60cm, atualmente faz parte 
do acervo do Museu Fundação 
Oscar Americano, em São Pau-
lo.
A pintura mostra, em primeiro 
plano, o Marechal Deodoro da 
Fonseca, juntamente com o 
Governo Provisório, entregan-
do a bandeira da República à 
Nação, representada de forma 
alegórica na gura de uma 
mulher. O arsta completa sua 
obra com a cena, ao fundo, do 
embarque de D. Pedro II para o 
exílio. Era o reinado que saia e 
a República que chegava.
A emissão do selo faz homena-
gem ao Centenário da Procla-
mação da República.

Informações técnicas:

Século de emissão/circulação: XX
Data de Emissão: 29/07/1946
Evento: Proclamação da República
Tema: Selo Comemoravo – Centenário da Proclamação da República
Movo: Centenário da Proclamação da República
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SOBRE A CATALOGAÇÃO

O Estudo da história através da observação dos selos postais comemoravos pode representar 

uma maneira de se entender a história de forma diferenciada, educava e criava, podendo ser 

uma rica fonte de estudo por se tratar, também, de uma expressão arsca. A construção de um 

estudo da história através dos selos postais, nos faz reer sobre como a práca da latelia pode 

ser uma ferramenta de grande valia na invesgação de fatos históricos, além de contribuir para 

uma nova visão da história. Procuramos selecionar Selos Postais Comemoravos que destacam 

eventos e personalidades relevantes do século XIX, emidos nos séculos XX e XXI, com a 

descrição constante em cada Edital de Publicação e as datas de emissão, para assim proporcionar 

aos latelistas, historiadores, estudantes e leitores em geral a possibilidade de conhecer mais 

sobre a relação entre latelia e história.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O Estudo da história através da observação dos selos postais comemoravos pode 

representar uma maneira de se entender a história de forma diferenciada, educava e criava, 

podendo ser uma rica fonte de estudo por se tratar, também, de uma expressão arsca. A 

construção de um estudo da história através dos selos postais, nos faz reer sobre como a práca 

da latelia pode ser uma ferramenta de grande valia na invesgação de fatos históricos, além de 

contribuir para uma nova visão da história. 
 
 Selos postais comemoravos são criados para promover e celebrar eventos históricos e 

socioculturais, e as imagens presentes nesses selos reetem as perspecvas de seus criadores 

sobre esses eventos. Portanto, essas imagens podem ser consideradas como uma importante 

fonte de informação histórica, pois nos permitem ver as impressões e visões daqueles que as 

produziram.  
 
 As imagens possuem um grande potencial de comunicação universal, o que as torna uma 

importante fonte de informação para todos os grupos sociais. De fato, a imagem é considerada 

uma forma universal de comunicação, pois pode ser entendida por diferentes pessoas, 

independentemente de sua cultura ou formação educacional. Além disso, a visualização de uma 

imagem pode despertar diferentes sendos, como emoção, reexão e análise críca.  No contexto 

histórico, a imagem é uma fonte valiosa de informação, pois nos permite obter uma compreensão 

visual de um determinado período ou evento histórico.  Portanto, é importante reconhecer o 

potencial da imagem como uma forma de comunicação e uma fonte histórica signicava, capaz 

de transmir informações e  esmular reexões crícas. 
 
 Esperamos com o presente estudo expandir o debate a respeito da Filatelia para a 

historiograa, reiterando a sua importância como fonte de pesquisa e acesso para os 

historiadores, fortalecendo a relação entre História e Imagem.
 
 Por m, em relação ao uso da práca da latelia no ensino da história, destacamos que 

pracamente em todas as matérias a Filatelia pode ser um importante auxiliar pedagógico e 

proporcionar resultados valiosos, visto que a adoção de um plano de coleção induz ao 

desenvolvimento da criavidade e esmula a curiosidade do estudante de uma forma atrava, 

como também incenva a interação com terceiros.
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